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• Rectificações
• .	 •

.Cliastiese Eranciaeo. dos . SamtosPintode
.Carvalsoritaiio . Theodoro dos ADJOS, Ma-,
noel Ferna:ndes Pimenta' de ..V.,a,Sconeellos,i
MaYlutkrido.Stintarám .Feio, ¡Sianopyoão Dada;
das Mia :...e • oão. .Móxques
como fçn :publicado no piatu Ofikáil da 1 déi
corrente, is cidadãos. &meados por desreto
de 29 de jp.nho pára os seguintes postos na
guarda nacional do catado do Para: .

Alibreii e tenente da l u companhia. dons,
batalhã'o de infantaria da comarca.de •Alfuá ;.

Mador-seerotario-geral do -commando
rior de Monte-Alegre ; • . •	 •

Capitão-ajudante. do 810 batalha° de ildttn
-tarja .da comarca de Mazagão;.; •

Major-fiscal. do. 04.0 batalhão de Infantaria
da comarca• de Soure;

Alteres dá itc companhia do 90* batalhão ae.
infantaria.

11,

Elinisterld	

u

da Mas'inha

1 k$1111 POWER EXECUTIVO
DECRETO N. 1508 — DE 9 DE AGOSTO DE 1893

Altera o plano de uniformo. da, guarda na-
cional da Republica.

O ViceJ)residente•a. Republica dOS.EStaa°,s
Unidos do Brasil, áttoridondo ao Que repre-
sentam com mandantes superiores da :guarda
nacional cm diversos estados da União' „re-
solve mandar substituir no 34 uniforme, mar-
cado pelo *decreto n. 1107 de 13 de•dezembro
de 1890. para os officiaes da guarda na.cionol.
da Republicai abalsa, ora em uso, pelo dol-
man constante da descripção inchisa, assig-
nada .pelo ministro de Estados da justiça o
110P0103 interiores.	 . .	 .

Capital Federal, 9 de agasto de 1893, 5° da
Republica.

FLoni/No Pinioro
' Fernand4 Lobo

•:

Descripoto do* dobam adoptado para o 33 : tini-
forme dos olli.daes da guarda nacional da
Republica, e• ao qual se roçara o dedreto n..
1.700 de:diz data.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

• J.113N'salientas& sanam:..	 .
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ORDEM Z PROGRESSO

QUTATTA-FEIRA 10 DE AGOSTO DE 1:8-S3
• ;

-

Para prestarem compromisso
•Cciaúó•04 de Bragastfa

384 batalhão de infantaria
Tenente, Pedro-Terem:is Conde.; .
Alteres, Antonio .1.1an.oel.Gonçalves,, Ray-

mundo Epiphanio da Costa Reis e Joaquim
Florenclo de Souza;

Major ajudante de ordens do caminando
superior, Antonio da Costa Rodrigues.

11" ba4tIlião	 lidluitaria
'Alferes, Agostinho Antonio daSilca Alves.
• Conuteca de Vi;i:•'o

Tenente-coronel e .mmandante de 924 bata-
Ilião,.1.mithio Lopes de Queiroz.

CISO

• Expedicude.	 (lia 8 ti,: (mosto de 1.p.3

Itemetteusse ao Supreino Tribunal Militar,
afim de ser julgado em siiparior e ultima
atenda, o proceom test:Nur:1'Na centra o sol-
dada t'a brigada policet! desta capital. Thome
Jose dá Costa.

Directoria erot..0,1.
- Ritmettorain-se esp.trtiçõeslisdaes Tht.-

Dolinan	 •	 ,
De pariu° azul ferrete, aloto do . ao centro

por una ordem de oito botões, dispostos do
mesmo incido que na, sobrectaaca, do compri-
mento do braça estendido até ao meio dei
palma da Mil°, caroellas.de O", 2.2.de coin- •
primonto nas costuras da parte traseira 5
com tres botões pequenos cada uma; abertura
ao lado esquerdo para dar passagem aos
copos da espada.; mangas. golas . e divisas em
tudo iguaes as da sobroeasaca, sobre as
costura das costas e em toda a volta, a partir
da base da gola, guarnecido de cadarço preto
de ião seda com 00,018de largthra,que„ &com...
panhara, a abertura •do lado . esquerilo e terá
disposição symetrica . do lado:direito„ sondo
este cadarço por sua vez taInboni• guarnecido,
em todo o comprimento e a distancia de 0,00l.
por um ssardao de soutacla preto de ,0,0002
de espessura.

No peito oito ordens de ala:nana de sou-

tachã preto de lã, e seda de 0i.0,007 de. espes-
sura, prezados laterabflt4flto, a prender noa,
botões do .çontro, terminados na • base pelo
mesmo desenho da. platina. •

Platinas de duas ordens de cordão' liso de
fieira de ouro de. 0, 0 005 .lo oapoasura cada.
um, formando .uma meia 'tua com 0, 007 .de
eixo maior, terminando por uma ilesa com'
9,0 10 de comprimento, avivadas de fazenda'.
da cdr distinctiva da arma ou corpo a qiie,
pertencer o oficial e presos nas extremid ides
per pequenos botõe4 em' uso.

AS OOTOSIISS, trapesios, pertanas st
o bem assim os enxblemaa da, amen ou corpo,
serão ignitos aos aotualinentia era . uso.	 -

A gula será tambem guarnecida, na extre-
midade por um soutache preto de lã o seda
de 0,0007 de espessura.

O delem') para os ofilciaes da reserva o re-
formados ser semelhante aos da activa, ems
as variantes estabelecidos para aqueles, e
actualmente em uso.

Os officiaes do estado maior, quando ar-
mados, deverão trazer no ddlUSII Os Mamares
pendentes de cordão com agulhetas do que
amam net:abacate.	 •

:Capital Federei, 9 de ago.to
manda Lobo.

Comar ca 	de Ca,actd

Majo r, Arthur	Carlos de Moraes.

Por (leen:st() de 3 do corrente,; foi nomeado . soároasykewal,	 abaixo oetigame..
eipitão do mar o giwera :Manoel Augusto • dos, 44 1).VG)1114) dos SI'gp iD thm)" 011144ities da

de Castro Menezes pira o jogar desubealtefe guarda naoluniti :
do estadO-inaior general. da armada.	 .	 .	 •ruratto 1)s .:S AI AG)XS

• Ur4"::!^!.17.-Vrt":212==-'~"r.=.	 •

;	 trr r A	 1-0E	 .Josó tintivs da Silva Lins..
• José Joapaint Tavares da Cosia.

. .	 .	 • .	 ..leronymo OP ()Uretra; e Silva. '•
Ifinist.ei.io ela	 e	 Josè Monteiro de	 '

• I.siureneo Navit:es Castro:
•

Co:Lacei .!c
Barb.sa.	 •

I1STADO• Ia) &MUIT aNO sro

relido de Souza Lisboa, Manoel Rayinunda

,ba Luiz Vivaldh..
Ous avo ab.:1 iii lese.
Frederico Pedro Ribeiro das Novea.
Maneei Freneissm dos Passos 1.yrio.	 •
Manoel Prantisca do Espirito Santo Junior.
Manoel Mento:ia do Neseim :net. 	 .
Perciano Via' ha (In Meneses.

da Costa e João Rota do Nascimento. .	 • Theotonio Porreiro Lima. .

Chlael*Ctl	 capiud
•

•Dire..;:;)f.14 da Jo.41.ja

Por portarias de O dó corrente :
• CeMesideritinso troe miszes'sle liceno.N áo • te;
riente-eoronel Dario Tettélra da Cunha, ser-.
ventuarlo do 1 0 o ffiCie de tabellião de notas
Mata, eaPital . para tr atar de. sua sande ;
• .— Foi nomeadoo cidadão Pophael
naté Ribeiro para servir, intorinamente o ro-
ferido offielo, duraste. o impedimento dimusile
eerventuario ;

- prorogado por tioinzo o praSo
lege' paos o tenente quartel-mestre VO.13,:bit-
Olhão de infantaria *da giardà, nacionaidestit
catiltalt • Daptista Segnrido IrlitStil, solicitar a
respeelya . patente.

- coime lida dispansa, do 1:pi:) . tom pn
decarrido. aos seguintes officiaea da guarda
inadional do eatadO do Pará: •

Párliolieitarem as respectivas patentes:
•„ • Comarca da Brailánpa 	•

.	 • 11' batalhão de infantaria	 • • •
Tenehtes, Rayinutiiki• Rodrigues da •511va,

Joaquim Innomncio do 'Santiago e Adelino
da Silva Agitiar •

t 	
•	 •

Alferes., Pedro eardOso de Athayde .Calo
Jose de Sonsa. Miguel Cardoso de Athlkvile e
Antonio da Silva Lisboa.	 .

: 381 batalhão dó infantaria
• •

Capitão, José Severo de Es•tua,-;
Te-1101110, Joió Martins Tavares; • •
Alferes, .Plácido Polycarpo Pinheiro. João

-•	 • 1.tilz	 d A» raujo.
'	 Francisco Xavier da Desta.

•Slamiel Feliz tia Fon ;e411.
AlexamPe	 1-W xoto.
Antimits ail.ter.	 Ar.'	 Peixo .to. -
Jo4 Antonid.Peralea Oloesi ea. • .
José >liguei tio.Lacerasio Netto.
Jaciutivi Pinto do Amterim.
Ves;oriiiundo Ve.ancio ITIXI3a.
Enlygtlio JoeS ,S„,loiiisiiro	 tha.rva,iii.l.
liet : uarili tio IA:s.:U.1)010 de Senna Ainorim.
Manoel J , ragitito, 1/iagne..3.
Artiitir Iiiipti ,ta lia Costa.
Antonio Vatteo da Silva. •
Alitonio lanai:iodo sainpalis .SEiva.
'Antonio estrie:1(d Lona' isestil:st..
Fui:sendo ui:mania de :3 sn

(1 .)5 Santos Perto.
J oão' ()oiro tle Amai.: Peixoto.

	

Prativizo) Fé:raivai:a, 	 13:1‘;:a
Joaquim Bexorra de Vatzoileelló3.

.ura 'eu	 Corio)se.
João littliti . ta, la.Cos:.a .Stiva.
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Joaquim Francisco de Freitas.
JoaclI i Corria de Lyrio.
João Pereira da Conceigãe.
João Wespeli.
Jose Slava.
Francisco Ferreira Cabral.
Alfeu Faria dos Santos.
Carlos Rudio.
Carlos Granke.
Celeste Mantinelfi.
Desalmo Zamprano.

ESTADO DE MINAI *ERAM

Comarca de S. lodo Nepomuceno
Vicente Rodrigues Braga.

Comarca de Uberaba
Affonso Narciso da Silva Vieira.

Comarca do Rio Grande
Luiz Alves Belo.
Aurellano Rodrigues Nunes.

ESTADO DO RIO CIRANDE DO SIM

Comarca de 8. Luis

Pedro Corréa Lemos.
Emygdio Soares da Silva.
João Cavalheiro do Amaral.
Pedro Ribas.
Claudino Albino da Rosa.

REQUERLMENTO DESPACHADO

Dia 8 de agosto de 1893

Jacob Attias e Manoel Martya Lopes.—Re.
queiram ao chefe de policia.

--
Directoria de Interior

Expediente do dit 8 de agosto de 1893

ltemetteu-se ao procurador seccional do
District° Federal, afim de que informe, o
aviso de 5 de maio ultimo em que o Ministe.
rio da Fazenda, transmittindo o de 21 de mar.
ço anterior, no qual o Ministerio da Indus-
trie isolieita se verifique pelo juizo compe-
tente si se acha finda a questão relativa á
demolição de um antigo barracão pertencen-
te ao Estado, à rua do Curvello, situado
en1 terreno de João Martins Duarte, e por
este requerida, não ob.tante estar o referido
proprio nacional na posse dos herdeiros do
finado senador Cassiano Speridião de Mello
Mattos, em virtude de arrendamento ante-
rior.

D ia 9
Remetteu-se ao secretario dos negocies do

interior do estado de S. Paulo, na fôrma da
requisição constante do officio de 4 do cor-
rente, mil titulas de eleitores.

-
Directoria da InstrucçãO

Requerimentos despachados
Angustia Boaventura Maria Guillon .—Di-

rija-se ao director respectivo na epooa pro-
pria.

Eduardo Maria Felippe Thuillior. — Idem.
Antonio Dias Ferraz da Luz

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Tbesouro

Federal

Additamento ao expediente do dia 31 de
julho de 1893

A' delegacia do Thesouro Federal
liandres

De conformidade com o que solicitou o
Ministerio da Justiça em aviso n. 2.508,
le 17 do corrente, por conta da verba —
?ocoorros Publicas — do mesmo miDisterio,
2 do actual orçamento, o de 200188, afim

Indemnisar o enviado extraordinario e
=ministro plenipotenciario da Republica em
Herlim, Marcos Antonio de Araujo e Abreu,
de igual quantia que despendeu com um tolo-
--!ramma que dirigiu kuelle ministerio sobre
= epidemia do cholera•mOrhUs.

ol	 1./T.L.111.*n 0:1%1,

José Possuroser.
TRIBLNAL DE CONTAS

N. 30 ACTA DA SESSÃO DE 6 DE JULHO DE 1893

Aos seis dias do mez de julho de 1893, reuniu-se o Tribunal de Contas sob a presidencia
do Exm. Sr. Dr. Manoel Francisco Correia, estando presentes os Srs. directores Francisco
Augusto de Lima e Silva. José da Cunha Valle, José Ignacio Ewerton de Almeida e Dr. Di-
dimo Agapito da Veiga Junior.

Lida e posta em discussão a acta da sessão anterior, foi approvada.
Foram apresentadasfflevidamente processadas, e depois de verificadas mandou o Tri-

bunal registrar as ordens de despeza constantes dos avisos, officios e requerimentos se-
guintes:

Relatados pelo Sr. Lima e Silva :
Ministerio da Marinha
Avisos
N. 1370, de 23 de junho ultimo, pedindo para que, por conta de verba e Material do

Construcção Naval », do actual exercido (District° Federal), seja a Alfandega da cidade do
Rio Grande do Sul habilitada com a quantia de 350$000;

N. 1420, de 28 do dito soez, idem para que seja a Alfandega da Bebia habilitada com o
credito de 2:388$800, por conta çie, rubrica g Obras), do actual exercido ; e

N. 1434, de 1 de julho corrente, communicando, para os devidos effeitos, que, por do-
ereto n. 140 de 21 de junho ultimo, foi sanccionado o do Poder Legislativo de ..C? do citado
moa, autorizando o Governo a despender a quantia de 12.000:000$, ao cambio de 27 d., com
a reforma do material naval.

Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessões, ordenado o
registro das seguintes ordens do despem, por já o ter sido a distribuição de credites deste
Ministerio

Avisos:
N. 1382, de 23 de junho findo, mandando p igar a quantia . de 105:093$182, a diversos

negociantes, pelos forneciment's de artigos ao Commissariado Geral da Armada, Hospi-
tal e Arsenal de Marinha, nos mezes de janeiro e junho. Registrou-se a quantia de
52:758$074. Quanto á de 32:18ç$155, por conta do n. 10 g Corpo de Marinheiros Nacionaes

Material e a de 20:145$959 idem, do n. 24 e Munições Navaes », não foram regis-
tradas, por estarem esgotados os respectivos credites ;

N. 1413, de 28 do dito soez, idem idem a quantia de 21:810$224 proveniente de diffe-
rentes artigos fornecidos ao Commissariado Geral da Armada nos mezes de janeiro a junho
deste anuo. Registrou-se a quantia de 505$688. Quanto á despeza, de 21 :304$536, sendo : por
conta do n. 9 4 Bvtalhão Navai s — 5:844$, do n. 10 Corpo de Marinheiros Nacionaes —
Material, 8:301$736, e do n. 21 4( Munições Navaes a — 7:158$800, não foi registrada, por
estarem esgotados os respectivos °reditos ;

N. 1424, da mesma data, idem idem por conta da verba e Eventuaes » a quantia do
774$580, proveniente de passagns dadas este anuo pelo Lloyd Brazileiro ;

N. 1443, de 1 de julho corrente, idem idem a quantia de 51:703$113, proveniente de
fornecimentos de artigos ao Commissariado Geral da Armada, Hospital e Arsenal de Mari-
nha, nos mezes dejaneiro a maio ultimes.— Registrou-se 27:186$153. Quanto á despeza
de 24:516$960, por conta do n. 24 « Munições Navaes, não foi registrada, por estar esgotado
o respectivo credito.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Ministerio da Guerra:
Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervano das sessões, ordenado o re-

gistro das seguintes ordens de despeza, por já o ter sido a distribuição de creditos deste
Ministerio

Avisos:
De 22 de junho findo, mandando pagar a Antonio da Cruz Rangel a quantia de 384$,

proveniente do fóre de um anuo de 96 braças de terreno, em que se acha edificado o Hospital
Militar do Andarahy, vencido em 22 de maio ultimo, devendo a despeza ser levaria ao § 20

Despezae de Corpos e Quarteis sn do actual exercido
'
•

Da mesma data, idem idem, a B. L. Garnier e outros credores, por fornecimentos leitos
a diversas Repartições desse Ministerio, no corrente exercido, na importancia de 5:945$220;

Da mesma data, idem idem, ao director do Laboratorio Chimico Phormaceutico Militar,
a conta das despezas miudas do mesmo estabelecimento, realizadas em maio ultimo, idem
de 97$240;

Da mesma data, idem idem, ao almoxarife do Hospital Central do Exercito a conta
das despezas miudas do mesmo estabelecimento, realizadas em maio ultimo, idem de
5l0$409;

Da mesma data, idem idem, á Companhia Nacional de Navegação Costeira as contas de
transporte, fretei e carretos, durante o corrente exercido, idem de 19:849$455;

Da mesma data, id iem dem, a Azevedo, Alves, Carvalho & Ca, e outros credores,
diverges artigos fórnecidos á Intandencia da Guerra, no actual exercido, idem de
5: 123$995

Da mesma data, idem idem, a A. J. Peixoto de Castro e outros credores, diversos
artigos fornecidos á lntendencia da Guerra no actual exercido, idem de 12:494$803;

De 26 do dito soez, idem idem, á Companhia Ferro Carril Villa Izabel, e outros, as
contas de passagens concedidas a diversos ofilciaes e .praças do exercito, no actual exer-
cido, idem de 4003$383

Da mesma data, idem idem, a Azevedo Alves, Carvalho & C, e outros credores,
por fornecimentos feitos á Intendencia da Guerra, no actual exercido, idem de 3;370$996;

Da mesma data, idem idem, a Adolpho Veiga & Ca, e outros credores, por forneci-
mentos feitos a diversas Repartições deste Ministerio, no corrente exercido, idem de
11:224010 ;

De 27 do dito mez, idem idem, á Companhia Ma,nufactureira de Calçado e outros cre-
dores, as contas de fornecimentos feitos ao Collegio Militar e Bibliother,a do Exercito, no
actuai expreicio, Idem de 8:679,00O;

Da mesma data, idem idem, ao agente do compras do Arsenal de Guerra desta Capital
a conta da clespezas =dás do mame est,e,Dekcimento, relativas aos meses de março e
abril ultimes, idem de 277$100;

De 30 do dite MeZ. idem idem, a Asevedo Alves, Carvalho cê C. por fornecimentos feitos
á lntendencia da Guerra, a qautla de 482$800, e a Vicente da‘ Cuaba Guimarries a de
49: 132$250. na importancia total de 49:61 50 ;

Iwk.	 1..01, 1 h. 	 1'	 .1	 alálj n w rJ,A. ,	I .1
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De 3 de julho corrente, mandando que por conta do credito extraordinario do Decreto
n. 1293 de 4 de março ultimo sejaentregue ao • pagador da Contadoria Geral da Guerra a
quantia de 200:000$000.
' Mandou o Tribunal que se notasse na acta.

Relatados pelo Sr. Cunha ¡Valle
Ministerio da Fazenda :
Officio :
N. 226, de 5 dejmaio ultimo, do Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, remettondo

a conta apresentada por Haupt & Blehon, proveniente do material fornecido em virtude
de contracto, para o armazem do ferro em • construção, no ca,es Del-Vechio, e entregue ao
engenheiro das obras deste Ministerio, na importancia do £ 3.715.

Communicou o Sr. director ter o presidente, - no intervallo das sessões, ordenado o
registro das seguintes ordens de despoza, por já ter sido a distribuição de creditos deste
Ministerio :

&tidos :	 •
N. 461, de 0 de junho findo; do Administrador da Imprensa Nacional, remettendo uma

conta de E. Charles Vantelet, na importancia de 15.000 francos, ou 15:165$, á» razão de
811 reis por franco, custo e despeza de transporte de uma machina ;

N. 99, de 21 do dito mez, dó Director do Laboratorio Nacional de Aualyses, remettende
uma conta proveniente de fornecimento da livros, feito por G. Leuzinger & Filhos, na
importância de 83$000; 	 •

N. 5, de 1 de julho, da Superintendencia da Fazenda de Santa Cruz, rentettenda a
folha dos empregados, correspondente ao mez de junho findo, idem de 1:566$666

N. 106, da mesma data, da * Superintendencia da Quinta da -Boa Vista, idem idem, idem,
de 700$ ; e

N. 108, da mesma data, do director do Laboratorio Nacional de Analyses, remettendO
a folha dos serventes, idem do 2223500
• ' A folha dos serventes do Thesoure Federal, relativa aos vencimentos de junlio findo

na importancia de 960$000;
• Dita dos serventes do Tribunal de Contas, idem idem idem de 480$ ; e

O auxilio para o aluguel do casa do porteiro do Thesouro Federal, do mei de junho
ultimo, Idem de 1003000.

Requisições para pagamento do emprestimo do cofre de orphãos
Do Juizo de orphãos de S. Fidelis, de 2 de junho, a favor de José Teixeira Braz, na

1mportanc1a de 454$929, de capital ejuros
s Idem, de Araruama, de 7 do Idito mei, idem de Camillo Alves Pinheiro, idem de

344$060, de juros
Idem, de S. Fidelis, de 14 do dito mez, idem de João Alves da Silva, idem de 1:024552,

de capital e juros ;•
Idem, de Campos, da mesma data, idem ao Antonio Dutra de Moraes, idem de 8863063,

Idem idem ;
Idem, de " Macahé, de 22 do dito mez (ires officios),, sendo : favor de Sebastião

Martins da Cunha, 114$084, idem de Maria Muzer, 4193616, idem do orphão Frausisoo,
filho do finado Lino Joaquim da Silva, 485$280, todos do capital e juros.

Da Camara, Civil: 	 •	 • ,
Do 22 de junho findo, a favor de Antonio Jose Moreira, a importancia dó 1:2263623, de

capital e juros.	 1
Juros diversosdiversos :
Reclamados pelo tenente-coronel Antonio Augusto Teixeira, b calculados Sobre a

quantia de 2:000$, que depositara como fiança de Candido Basilio Cardoso Pires afim de
exercer o legar de cobrador da Fazenda do Santa- Cruz, na importando de 116$220 ,;	 - •

Exercidos findos:
• Avisos: •

N. 95, de-16 de dezembro . de 1892, do Ministerio da Industrie, e Viação, mandando pagar
a Manoel Bruno dos Santos Gouvéa os vencimentos de 11 de novembro a 31. do dezembro
de 1891, como ex-escripturario da rède das estradas de ferro do Pernambuco, na importando.
de 5003000;

• Do 27 de maio de 1892, do Ministerio da Guerra, idem idem as dividas de que são
dores, o Dr. Cornello Vaz de Mel1ol ..866$666, e D. Joanne Catta Preta Santos, 700$,

. proveniente do alugueis dos prodios em que funcciona o Hospital Militar na Capital do Estado
de Minas, e relativos aos meies de agosto a dezembro de 1891;

De 18 de março ultimo, do Minislorio da Guerra, ideia idem pela Delegacia- Fiscal da
Matto Grosso a divida de que é credor : gduardo Romdo Fernandes de Pinho, , por ferneel-•
mento feito ao piquete de cavtillaria no mesmo Estado, idem de 1:177$495 ;

Requerimentos :
Do Juvencio Zacarias Marques, 2° cadete, sir,gento ajudante do 21° batalhão de in-

fantaria, pedindo o pa o
b
arnento da quantia de 2093140, proveniente de fardamento, doa

exercicios de 1887 a 1890;
De José Feliciano.Lobo Vianna, idem idem idem de 3543192 de gratificações de Quartel

Mestre do 3° batalhão do artilharia, nos exercidos de 1890 e 1891;
Do brigadeiro reformado Joaquim de Souza Mursa, idem idem idem: dá 786$666, prove-

niente de soldo o quotas que deixou de receber em novembro e dezembro de 1892 ; , •
Do Eugenio Alberto tranco, idem idem ideia de 200$, idem do montepio da marialu, -

relativo aos nines de setembro a dezembro de 1892, devido a D. Redonda Francisca de Sá;
• De José cia Costa, Campos, idem idem de 120$, idem de alugueis de seu predio no Curato

de Santa Cruz, onde funcolona a escola publica dessa fregueZia, e relativos aos mezes de
novembro e dezembro de 1892;

De Rogerio Cavalcante Pereira da Silva, idem idem idem de 105$700, idem de peças de
fardamento não recebidos por elle em 1889, como 1° cadete do 1° regimento de artilharia
de campanha ;

De Francisco da Silva Maia, cadete ,do 230 batalhão de Infantarias idem Wein Idem
de 24160, idem de peças do fardamento que deixou de receber nos- exercidos de 1888
e 1889 •

De 'Francisco Ribeiro de Souza Fontes,. idem idem idem de 1 :930$100, -idem de forneci
mento de medicamentos á Inspectoria Geral do Hygiene nos meies do junho a dezembro
de-1891.;

De Joã'o Rodrigues de Mattos, idem idem idem de 2:3333880, idem de generos e objó-
ctos fornecidos á Delegacia de Hygiene da freguezia de Inhaúma, em outubro a dezembro
de 1891 ;

De Firmo de Manos à"C.a idem idem idem de 972,3122, idem de fornecimentos feitos
ao piquete de cavallaria e deposito de artigos bellicos do Estado de Matto-Grosso, no- exer-;'
ciclo de 1891;

Do Dr. Luiz José Carneiro de Sá, capitão-medico de 4' classe do serviço sanitarlode.
exercito, idem idem idem de 100$, idem de ajuda de custo, que deixou do receber em 1891

'1 1
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De Candido Augusto Maria Calheiros, idem idem idem de 1:584800, idem de forneci-
mentos feitos em outubro a dezembro de 1891 á Delegacia de klygiene na, freguesia de
Inhaúma ;

De João Joaquim de °lareira. ex-praça do exercito, idem idem idem de 1214400, idem
de fardamentos relativos aos exercidos de 1890 e 1891

Da Intendencia de Rezende, idem idem idem de 11:3474065, idem de despezas que
realliou com o tratamento de Indigentes ae,ommettidos de febre amarella, vanolave com
odtaas providencias para evitar a propagação daquellas epidemias ;

Da Directoria da Companhia de Navegação Rio e S. Paulo, idem idem alem de
4:2524500, idem de passagens concedidas a immigrantes -

Da Inteúdencia de Itaooára, idem idem idem de 5014400, de despezas que fez em feve-
reiro a abril de 1891, com o tratamento de indigentes accominettidos d.e febre de fisaSo caracter
naquelle municipio ,•

Da Companhia de Materiaes e Melhoramentos da Cidade do Rio de Janeiro, idem idem
atem, de 3:6924750, idem de fornecimentos de materiaes em 1800, para as obras dó quartel
do 50 regimento de artilharia ;

Ds José Clemente, soldado do 10 0 batalhão de infantaria, idem idem idem, de 44880,
idem de fardaménto-veiacido em 1891

De Feliciano &abanai de Souza Aguiar, idem idem idem, do 2424, idem, de ajuda de
custo como ajudante de cominissão de estratessica no Paraná; em 1890; e

Ds Antonio Augusto de Athayde, idem idem ideai, de 130$, idem, de ajuda de custe,
não recebida em 1891, como alferes dá 16° batalhão de infantaria.

' Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Ministerio do Exterior :
Communicou't Er. director ter o presidente, no intervallo das sess5as, ordenado o

registro cias seguintes ordens de despeza, porjá o ter sido a * distribuição de credites deste
Mmisterio :

N. 46, de 7 de abril ultimo, mandando abonar, ao cambio de 27 d. os vencimentos que
cabem aos membros da Missão na China, sendo: ao Barão de Ladario 20:5834331, ao Sr.
Luiz ,Bartholomed de Souza e Silva 4:1164662, ao 1 0 tenente reformado Bento José Mame
Sayíto 4:1164882 : ao Dr. Francisco Antonio de Almeida, 4:1164862, a Eugenio Ferrai de
Abreu, 4:1164662, e a Pedro Montanha h:646$666;

N. 95, de 31 de maio ultimo, pedindo que se indemnise o ministro brazileiro, nos
Estados Unidos da America do Norte, Dr. Salvador de Mendonça, da importancia de 191,92
dellars, ou 352$931, que despendeu com telegrarnmas ;

N. 95, da mesma data, idem idem ao ministro brazileiro em Londres, Dr. João Arthur
de Souza Corrêa, de Z 7-14-9, ao cambio de 27 d,, 64777, ou 1684816 ao de 11;

N. 97, da mesma data, idem idem, o ministro brasileiro, em Roma, Barão do Te"
de a 4-9-0; ao cambio de 27d., 394556, ou 974092 co de 11 ;

N. 98, da mesma data, mandando abonar ao Sr. Ernesto Machado Freire Pereira da
Silva, consul em Odeesa, a quantia de 92 rublos, ou 1304364, para despesas com a mudança
do artshivo do Consulado;

N. 100, da mesma data, idem idem, pela verba 2 e ao 20 Secretario da Legação do Vienea,
Alfredo Carlos Alcoforado, servindo de encarregado de negocies desde 20 de abril, a grati-
ficação de 3:0004 a.nnuaes, e ipmalmente a importai-leia mensal de 8-6-7, ou 6194317 ao
cambio de 27-pela verba 5* para o local em que funcciona a legação ;

N. 105, de 8 de junho dndo, mandando indemnizar o mesmo encarregado de negocies
em Vienna de a 3-17-0-ao cambio do 27 d., 344445, ou 90$733-ao de 10 1/4;

N.106, da mesma data, idem idem, o ministro brazilwro em Berlim, o Sr. Barão de
ltajubá de a 5-0-0, ao cambio de 27 d., 444444, ou 1174,072 ao de 10 1/4;	 •

N. 107, de 8 elo dito mez, idem idem, o ministro brazileiro, em Ladres, o Sr. João
Arthur de Souza Corrêa, de a 6-16-4, ao cambio de 27 d., 604592, ou 1594608 ao de 10 1/4;

N. 108, da mesma data, idem idem, o encarregado do negocies em Montevideo,
bacharel Alfredo de Moraes Gomes Ferreira, de a 2-12-3-ao cambio de 27 d., 24222, ou
64170 ao de 10 1/4;

N. 114, de 13 do dito mez, idem idem, o' ministro brazileiro em Paris, Dr. Gabriel de
Toledo Piza e Almeida, de a 3-2-0, ao cambio de 27 d., 274555, ou 6007 ao de 10 3/4';

N, 115, da mesma data, idem idem o ministro brasileiro em Berlim, o Sr. Barão de
Itajubá, de a 7-17-0, ao cambio de 27 d., 694777, ou- 1754526 ao de 10 3/4;

N. 126, de 23 do dito mez, os ministros brazileiros: era Paris, Dr. Gabriel de Toledo
Piza e Almeida, de :e 9-0-4 ao cambio de 27 d.. 804148, ou 1984988 ao de 107/8; em Roma,
Barão de Teffé, de 16-16-6, ao cambio de 27 d., 1494555, ou 3714308 ao de 10 7/8 ; jarda
á Santa Sê, bacharel Alfredo Sergio Teixeira de Macedo, de .£ 28-4-4 ao cambio de 27 d.,
2504815, ou 6224715, ao de 10 7/8 ;

N. 128, de 28 do dito mos, inundando libonar a quantia de 22:500$ ao cambio de 27 d,
- eu 55:2274272 ao cambio de 11 d. ao bacharel Victortno Ribeiro Carneiro Monteiro, de ajuda

de custo, como enviado extraordinario e min istro plenipotenciario na Republica Oriental
do Uruguay em missão especial, correndo a despesa pela credito aberto pelo decreto n. 1315
de 15 de março do corrente anuo; e

N. 130, de 30 do dito mez, mandando ind mnizar o ministro brazileiro no Paraguay, o
Sr. Henrique Mainede Lins de Almeida, de a 7-14-6 ao cambio de 27 d., 684668, ou 1704481
ao de 10 '77. que despendeu, sendo: com um .serviço extraordinario, 5 .46-0, e com tele-
grammas, a 1-18-6.

. Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Relatados pelo Sr. Eworton de Almeida:
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Officio:
De 30 de julho ultimo, do Director da Contabilidade da Secretaria de Estado deste MI-

nisterio, remettendo a folha dos serventes dessa Secretaria de Estado, relativa ao mez de
junho findo, na importancia do 7204000.

Corainunicou o Sr. director ter o presidente, no intorvallo das sessões, ordenado o re-
gistro das seguintes ordens de despem, por já o terem sido outras de igual natureza:

Avisos:
N. 2073, de 1 de junho lindo, pedindo o pagamento do fornecimento de panno para uma

niesasla Secretaria de Estado deste Miuisterio, na importancia de 30$000;
N. 2170, de 9 do dito mez, idem que se indemnize o porteiro da Certo de Appellação

de despezas alindas por elle realizadas, idem de 224000;
N. 2190, de 10 do dito mez, pedindo o pagamento de expediente fornecido á Secretaria

de Estado dest- Ministerio, idem de 60$O0;
N. 2254, de 17 do dito mez, idem idem do encadernações para a Escola Polytechnica,

Idem de 244100 ;
N. 2254, de 19 do dito mez, idem idem idem para a Bibliotheca Nacional, idem do

2S44100
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- ' N. 2265, de 22 do dito 'noz, idem idem do g,az consumido no Museu Nacional, idem do
57$408;

N. 2266, da mesma data, mandando entregar ao Thesoureiro do Lyceu de Artes e Offi-
elos a quantia do 30:000$, l a prestação da subvenção de 60:000$, concedida a esse estabe-
lecimento ;	 , .1	 .	 .• •	 • .

N..2268, da mesma data, pedindo o pagamento de 38$, custo de um livro fornecido á
Dibliotheca Nacional ; .	 •	 •
. N. 2278, do 23 do dito mez, idem idem do aluguel da lancha a vaper Maria Âuyueta,

e concertos da lanha a vapór" Jur'ujuba, na iniportancia de 3:840$000
N. 2279, ,da mesma data, idem idem da quantia de £ 3-1-0, ou 67$310, custo de um

telegramma expedido pelo ministro braziloiro em Berlim, a respeito da epidemia -do cholera ;
.• N. 2283, da mesma data, idem idem do pessoal e material cio lazareto da Ilha Graúdo,

na importa,ncia de 9:571$468; 1 ,	 ,
N. 2293, de 26 do dito mez, idem idem de fornecimento ao mesmo lazareto; idem de

,

1:480$000 ;	 1	 •• . N. 2294, da mesma data, idem idem da quantia de 500$, para o primeire estabeleci-
mento do 3° promotor publico desta Capital José Jayxne de Miranda

•N. 2304 tia mesma data, idern idem da ajuda de custo ao deputado Antonio Torquato
Fortes Junqueira, na importancia de 250$000; 	 •	 ..

•N. 2313, de 27 do dito mez, idem idem ' de fornecimento feito ao 2° externato do Gy-
mnisiO Nacional, idein de 369$672;  '

N. 2318 de 28 do dito mez, -idem idem idem ao Instituto Benjamin Constant, idem 4e
4:200$730 ;	 ,	 .	 ,	 •

N. 2319, da mesma data, idem'idém de objectes de expediente fornecidos ao Archiyo Pu-
blico, idem de 58$200 ; 	 1 •	 ,,

N. 2322, da mesina data, idem ; idem da ajuda de custo do Senador. ,Joá Pereira dos
Santos Andrade, idem de 250$000; •

N, 2335, de 30 do dito mez, idem idem .da (panda do -£ 3-18-11 ou 87$080, Casto de um
telogramma expedido pele ministro brazileiro em Parii; sobre a epidemia 'do eholera
morbus,; e	 1•

N. 2377, de . 5 de julho corrente, iderix 'idem do vencimento das praças-,effectivas do
Corpo de Bombeiros, na importancia do 34:977$688.-Mandou o Tribunal que se 'notasse na
acta.	 .,

Ministerio ,da Industria, Viação e Obra§ Publicas:
Avisos: ,•

.•N. 1084, de 19 de junho tindo, •pedindo para que, na Delegacia do Thesouro em Londres
seja posto á disposição do commissario de compras de material na Europa o .credito de
,E 336-10-7, ou ao cambio de 11 d. por 1$, 7:342$454, pára -reforçar. o credito de
£ 7924,11-11, posto naquella delegacia em 21 de janeiro de 1892, para eneornmendas para
o prolongamento da Estrada de Ferro'Central do Brazil, feitas em 20 de janeiro e 3 de abril
de 1891 ;	 .

N. 1142, de 29 do dito mez, idem que soja paga a Miguel Moreira das Neves, a quantia
de 210$855, proveniente de transportes de matames em maio ultimo, pelo plane inclinado,
para as obras da caixa d'agua em construcção no morro de Santo. Rodrigues, correndo a dos-
peza por conta do credito do Decreto n. 1262 de 7 de fevereiro do corrente anuo;

N. 1143, da mesma data, remettendo o documento comprobatorio da despeza feita pelo
porteiro da Secretaria de Estado deste Ministerio, na importancia do 125$; e

N..1146, da mesma -data, pedindo o pagamento ao Londou & River Plate Bank, por
carvão do pedra fornecido á Estrada do Forro Central do Brazil, do £ 6.853-19-0, ou ao
cambio de 10 1% 154:818$633. Registrou-se e pediu-se cópia do contracto. .

Communicou o Sr. director ter o 'presidente, 	 no intorvallo das sessões, ordenado o re-
gistro das seguintes ordens do despeza, por já o ter sido a distribuição de credites deste
Ministerip.	 .

Avisos :
T. w.:1092, de 19 dejunho findo, pedindo augmento no credito do 55:000$ distribtfdo para

despozas"do Correio de Goyaz, de 17:000$000 ;
N. 1104, do 20 do dito moz, idem; o pagamento do expediente fornecido á Secretaria de

Esta,do deste Ministerio, na importancia de 204$400 ;	 4 •	

•

‘ . N. 1105 da mesma data, ' idem idem do consumo de gaz nos jardins 9 praças publicas,
idem, de 1:173$351 ;	 .	 • ,

••
- -S. 'lin da mesma data, idem idem da 'Iluminação da Praça Dradentes, em dia

	

.	 ,
festivo, idem de 31$711 ;	 ,•

N. 1107, da mesma data, idem idem, do aluguel da casa em que funcciona a, inspectoria
do 40 aistricto de portos'maritimos, idem de 200$000 ; . 	 ,..•

1108, da mesnia; data, idem idem do consumo de gaz na Directoria Geral de Esta-
tistica, idem de 3:103$829.; •

N: 1113, da mesma data, idem, que se indemnize o engenheiro Inspector do 4° dis-
tricto de Portos Maritimos, das férias de operarios, e outras despesas que pagou, na
iffiportancia de I :059$912 ;	 I

.„..•N. 1117, de 23 do dito mez, idem p pagamento do aluguel de carroças empregadas na
remoção de terras e residuos extrahidos -das galerias de esgoto de aguas plitymes, tdern.de 896$000 •	 •.

•

N. 1118, da mesma data, idem atem da subvenção 4 Companhia de 'Lloyd Brazileiro,
Por viagens redondas realizadas na linha do 'Norte, idem, de 51:i00$000 ; •'

N. 1119, da mesma data, idem, que se indemnize o porteiro da Inspecteria do 4° dis-
tricto dó Portos' Maritimos, da quantia '1 de 25$900, proveniente d.e despezas miudas per 01101.realizadas ; 	 •

' N. 1120, - da mesma data, idem o pagamento do aluguel do preclio em que funeciona o
Laboratorio de Biologia, na 	importancia--cle 500$000 ;	 .	 1

N. 't 126, de 2Q do dito mez, idem, que se indemnize' ao secretarie da lnspectoria °arai
de Illuminação Publica, da quantia de 69$460 proveniente de despezas miadas, por elle
effectuadas ; 	 n

N. 1127, da mesma data, idem, o o• 	 do publicaçÕes na Gagtq de 1\ ro‘icias,
pela Inspectoria Geral das Torras o Colenisação, na, importancia dp 56$000;

N. 1133, da meseta, data, idem idem 4 Companhia Lloya Brazilotro, por passagens 40
immigrantes para os Estados, idem de 19l$100,  .

N. 1134,
1•524	

da resina data, idem idem á mesma companhia, e para o mesmo ilm, idem do
400 ,'	 "	 -• 	 4

N. 1135, da mesma ,data, idem idem aos empreiteiros'cle, estrada de ferro oe POROlogre a Drup,mayana, idem de 94:000$000; ,
.. •

N. 1136, de 28 do dito mez, idem idem á Companhia Lloyd Brazileiro, por Viagetag
redondas na linha fluvial deMatto Grosso; idem ,de 45:000$000; 	 ' - •	 -• 	 - -. -,.-
- N. 1137, da mesma data, idem idem da reconstrueçao de cal*amentos _levantados pot4
o Serviço do di4riblAição d'nua, (191:12 cle 1;414383 ;	 •• • ._	 .... ....	 ..
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Ns. 1138 o 1139 da mesma data, idem idem Ca subvenção á Companhia Lloyd
Brazileiro, por viagens nas linhas do Norte, e do Espirito-Santo, idem de 55;266$660;

N. 1140, da mesma data, idem idem da consignaçao, durante o exercido, para o aluguel
da casa do porteiro da directoria Geral de Estatistica, idom de 72(4000;

N. 1144, da mesma data, idem para que seja o credito chstribuido para o serviço do
correio no Pará augmentado com 1:500$000 ;

N. 1145, da Mesma data, idem o pagamento do fornecimento, feito á Inspectoria Geral
das Estradas de Ferro, na importanda de 70$000;

N. 1154, da mesma data, idem idem de despesas com a Inspectoria Geral das Obras
Publicas, Idem de 90$861;

N. 1165, da meiam data, idem idem da quantia de 284$800, proveniente de transporte
de empregados da mesma inspeetoria ;

b 1160, de 30 do dito mez, idem idem á Companhia Lloyd Brazileiro a quantia de
1	 por passagens concedidas por ordem deste Ministorlo. Registrou-se 102$000;

N. 1161, da mesma data, idem idem de publicações na Gazeta da Tarde, em proveito
da Inspectoria das Terras e Colonisação, na importa,ncia de 0$000 ;

N. 1164, da mesma data, idem idem da assignatura do jornal Le Ltrèsil, para a Secre-
taria de Estado deste ministerio, idem de 21$000;

N. 1165, da mesma data, pedindo o augmento de francos 1443, ao credito de francos
2600, aberto na Delegacia do Thesouro em Londres, para a compra de apparelhos de desvios
destinados á, estrada central de Pernambuco, correspondente a 1:024570 ;

N. 116a, da mesma data idem o pagamento á Companhia Lloyd BrazIleiro, da
quantia de 20:727$, por transporte de immigrantes para os Estados ;

N. 1167, de 3 de julho corrente, idem idem do vencimento do pessoal empregado na
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores. Registrou-se sarnento 8: 625$967;

N. 1168, da mesma data, idem idem do vencimento do engenheiro ajudante de 2 a classe
da construcção da estrada de ferro de Porto Alegre a Uruguayana, de 11 de abril a 31 de
dezembro, na importancia de 4:306$; e

N. 1174, da mesma data, idem idem do fornecimento de moveis á Inspectoria Geral dai
Estradaa de Perro, idem de 866$000;

Oficies:
Do inspector geral das estradas de ferro, de 26 de junho findo, sobre o pagamento dos

vencimentos dos empregados de Fazenda Antonio Joaquim Coelho e Francisco Augusto de
Athayde, como tomadores de contas de estradas de ferro, na importando. de 6:600$000 ;

Do mesmo inspector de 30 do dito mez, pedindo o pagamento do vencimento do servente
dessa repartição, na importando. de 75$000;

Do director dá Contabilidade da Secretaria de Estado deste Ministerio n. 283 da mesma
data idem -idem, dos vencimentos dos serventes da dita secretaria, idem de 1:440$ ,e

Do engenheiro fiscal da Companhia City Improvements, da mesma data, idem idem
do salario do respectivo servente, idem de 76$040.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Resolveu tarnbera o Tribunal:
Não mandar registrar :
Os avisos;
N. 1112 de 20 de junho ultimo, do Ministerio tia Industria, Viação e Obras Publicas, dea

elarando que o pagamento da quantia de 730$500 á Companhia Lloyd Brasileiro, por
asagens a empregados em serviço de colonisação, deve ser levado á consignação da verba

Transporte de immigrantes para os Estados, e não a — Passagens de immigrantes, que por
equivoco foi indicada no aviso n. 754 de 8 de maio ultimo, por verificar-se não se tratar
de passagens de immigrantes ;

Do lainisterio da Fazenda de 16 de junho ultimo, mandando abonar, por conta da verba
Eventuaes a, a quantia de 1$ diarios, a cada um dos correios deste Ministerio: Antonio Ho-

norato de Barros, Francisco da Souza Neves, Theophilo de Souza Magalhães e Antonio Al-
fredo Itaborahy, a partir do dia 1° do referido /Noz; por não comportar o credito a despesa
ordenada ;

Os requerimentos em que os 3°° escripturarios da Contadoria da Marinha, José
Guilherme de Moura, Gregoraa Peceguairo do Amaral e Manoel Eduardo Ferreira Martins,
reclamam o pagamento de divida de exereicios findos, a que se refere o aviso do Ministerio
dos Novelos da Marinha n. 1253 de 14 de junho findo ; por não poder essa despeza ser regis-
trada na verba 33 «Exercidos findos », em vista, do disposto no art. 11 da lei n. 3230
de 3 de setembro de 1884.

Não foram lambem registrados, por -t- despacho do Sr. presidente, no intervalo das ses-
sões, em virtude do deliberação tomada! pelo Tribunal em sessão de 25 de maio findo, os
avisos seguintes:

N. 1423 de 28 de junho findo
'
 do Ministerio dos Negocios da Marinha, pedindo que pela

verba a Muniçõea Navaes », do actual exercicio, seja paga a quantia de 363$ á Companhia
13razileira. de Electricidade, proveniente do objectos fornecidos á Escola Nacional ; por
falta de credito;

N. 1427 de 8 de abril ultimo
'
 do Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores, remet-

tendo cópia do decreto pelo qual foi reformado no mesmo posto, com soldo por inteiro, o ca-
pitão do Corpo de Bombeiros, Benevenuto de &RIM do Nascimento ; por não haver na lei
da orçamento vigente credito para o pagamento de vencimentos dos refoomados do refe-
rido corpo '•

N. 2274, de 22 de]junho findo, do'mesmo Ministerio, pedindo a indemnização ao Corpo
da Brigada Policiai, da despeza feita Com o pagamento do respectivo pessoal, no referido
mez, na importancia de 224:129$333 ; por não comportar o saldo existente a despeza orde-
nada; e

N. 2284, de 23 do dito mas, do mesmo Ministerio, pedindo o pagamento da quantia de
74$, proveniente do fornecimento de carvão de pedra para a usina de luz electrica do
palacio do Itamaraty ; por falta de credito.

Communicar
Ao Sr. Ministro da Industriai, Viação e Obras Publicas :

, Que tomando conhecimento do aviso n. 1171, de 3 de julho corrente, no qual S. Vaza
declarando achar-se findo o primeiro trimestre do corrente anno, para o qual N.o, aberto

por decreto n. 1262, de 7 de fevereiro ultimo, o credito de 1.418:345$, afim de °acorrer ás
desposas , com o serviço de abastecimento d'agua e outros a cargo da Inspectoria Geral das
Obras Publicas desta Capital, visto que a Intendencia Municipal não se acha ainda habill-

a. fada a assumil-os, consulta, em virtude do art. 35 do decreto n. 1166, de 17 de dezembro
de 1892, si, apesar de achar-se funccionando o Congresso Nacional e não haver decorrido o
tono mez do exercido, mas attenta a natureza do serviço, pôde o Governo abrir novo
credito extraordinario que o habilite a custear os referidos serviços, dando o mesmo Go-
verno ao Congresso Nacional 'imediata canta dessa occurrencia ; é de parecer que Ode
ser aberto o credito extraordinario, de accorao -com o disposto no § 24 do art 8° da lei n. 26
de 30 de noveMbro de 1891.
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RECEBEDORIA.
Requerimentos despachados

Dia Q de agosto de 1893
Antonio da Costa Barros Pereira das Neves.

.-Archive-se.
Luiz Fresta Pelegrino.— Prove o allegado.

- Antonio Ferreira da Costa.— Satisfaça a
exigencia.

Francisco Marques da Silva.—Idem.
Santos & Pires.—Dê-se.
Azevedo & Sampaio . —Idem .
Moysés Cardoso de Paiva & Comp.—Idem.
Borrajo & Machado.—Idem.
L. Teixeira . —Idem .
Francisco Ribeiro .—Idem. •
Antonio José Ferreira.-1dem.	 •
Joaquim Pinto da Conceição' .—Transfira-se.
Santa Casa da Misericordia.—Idem.

•Rosalina Julieta Baptista.—Idem.
Luiz Pinheiro .—Idem.
Maria das Dores Baptista. —Idem.
'Victor Ribeiro de Faria Braga e outro.—

Idem.
Christino Alves Corrêa .—Idem.
Antonio Julio da Silva Faria.— Idem.
Narcizo de Oliveira Rocha.—Idem.
Manoel Ferreira deLemos.—Idem.
•Julio Gleck.—Pagos os impostos, trans-

fira-se.

Alinisterio da Marinha

Por portaria de 3 do corrente, foi nomeado
o capitao de fragata José Manoel Pereira de
Sampaio para eommandar o encouraçado
Aquidaban.

•Requerimentos despachados

José Ignado Coelho.—Entre em concurren-
c là.. ,

Octavio Brazileiro Cadaval.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
•

Expediente do dia 7 de agosto de 1893

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 7 de agosto de 1893. — Sr. ministro
de estado dos negocies da fazenda—Tendo o
Sr. Vice-Presidente da Republica resolvido
a,cceitar a' proposta feita pelo presidente do
estado de Minas Gemes, em officio n. 3 de 16
de Junho 'ultimo, para. cessão ao mesmo es-
tado, mediante a quantia de cem contos de
reis, do atinei° pertencente á União e °ocu-
pado pela força federal na ciciada de Ouro
Preto, assim vol-o communico para que vos
digneis providenciar sobre a transmissão de
propriedade daqiielle proprio nacional.

Por esta °ocasião vos communico outrosim
que a importancia da indemnisação deve ser
recolhida á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral naquella cidade, disposição deste mi-
nisterio.

-Saude e fraternidade.—Antonio Endas Gus-
tavo Galvao.

Deu-se conhecimento 'ao' Quartel-mestre
General, ao presidente do estado de Minas
Geraes e ao director da Contadoria Geral da
Guerra.

—Ao Sr. ministro da fazenda, providencia
solicitando, para que na alfandega do Rio de
Janeiro sejam despachadas livres de direitos,
á vista doirespectivo conhecimento de embar-
que,. que será exhibido pela Intendendo. da
Guerra, duas caixas com a marca WM 184/185
contendo cartuchos vindos da Europa no va-
por Bahia com destino a este ministerio.

—Ao Sr. :ministro da industria, viação e
obras publicas, transmittindo os termos das
inspecções do saude a que foram submettidos,
em3 do corrente, o engenheiro de P classe do
prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brasil Etelvino Freitas de Sá e o dese-
nhista de 24 'classe da mesma estrada João Ca-
lheiros Lins I

—Ao Supremo Tribunal Militar, declarando,
para seu conhecimento q devidos effeitos, que
o Sr. Vice-Presidente da Republica i conforman-
do-se com os pareceres do extincto Conselho
Supremo Militar -exarados, em consultas de
13 de maarço e 17 de abril unimos, resolveu
em 24 de março ultimo e 5 do corrente que
ao tenente reformado do eiercito Izidro Car-
neiro da Franca seja abonada mais Unia Vige-
sima quinta parte do respectivo soldo e que
ao tempo de serviço do major honorario e ca-
pitão reformado do exercito José Maria da
Fontoura Palmeiro sejam addicionados quatro
annos, deus meses e 29 dias, sendo quatro
annos e 13 dias correspondentes ao dobro do
de serviço da guerra do Rio Grande do Sul e
deus TUIM e 16 dias correspondentes RO do-
bro do de serviço da campanha de 1851 a 1852.

Ministerio dos Negados da Guerra.—Rio de
Janeiro, 7 de agosto de 1893.

Sr. Direoter Geral de Obras Militares —
Tendo o governo resolvido ceder ao estado de
Minas Gemes o proprio nacional occupado
pela força federal na cidade de Ouro Preto,
mediante a quantia de 100:000$, que será re-
colhida á Delegacia Fiscal do Thesouro Fede-
ral na mesma cidade, á disposição deste mi-
nisterio, para ser applicada as obras do quar-
tel da cidado do S. João d'El-Rei e da enfer-
maria de convalescentes em Barbacena, dê-se
conhecimento destas providencias ao encarre-
gado das obras militares no reteria° estado,
a quem se remetterão aq inclusos papeis, de-
clarando-se4he que fica tambem encarregado
das obras da dita enfermaria e reeommenda-
se ,urgencia, na sua execução.

Saude e fraternidade.— Antonio Endas Gus-
tavo Galvao

— A' repártição do ajudante-general:
Concedendo 60 dias de licença, em proroga-

ção da com que se acha, para tratamento de
saude, ao alumno da Escola Militar do estado
do Ceará Antonio de Souza Gouvéa Sobrinho,
addido ao 27° batalhão de infantaria;

•Transferindo para o 100 batalhão de infan-
taria o tenente do 290 Carlos de Andrade
Araujo e para o 360 o alferes do 29° da mes-
ma arma José Abrelino de Adia;

Mandando pôr á disposição do presidente
do estado de S. Paulo, sem prejuizo do ser-
viço militar, o major-fiscal do 2° regimento
de artilharia Intimando Benedicto Ferraz de
Oliveira. .

Ministerao da Industria, Viação a
; Obras Publicas

nirecteria Geral das Obras, Publicas

Por portarias de9 do corrente foram con-
cedidas: •

Ao adjunto da Repartição Geral dos Tele-
graphos Hercilio Duarte Silva, licença de 60
dias,em prorogação da com que se acha, com
vencimentos na fôrma da lei para tratar
de sua saude onde lhe convier;

Ao amanuenge da Repartição Geral dos Tele•
graphos João Peixoto da Costa Louíada„licença,
de 30 dias em prorogação da com que se
acha, com vencimentos na fôrmada lel,parta
tratar de sua sande onde lhe convier;

Ao praticante da Repartição Geral da Es-'
tatistica, Acácia Buarque de Gusmão Filho,
troa meus de licença com vencimentos, na.
fôrma da: lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier

Ao operario de l a classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Heleodore Mascarenhas
dos Santos Silva,tres meses de licença, com
Verichnentoe na thrma ;da lei, para tratar de
sua sande onde lhe convier ;

Ao adjunto da mesma repartição Elysio
Vilas Boas, licença de ires mezes, com venci-
mentos na forma da lei, pra tratar de sua
sande

1
 onde lhe convier.

Directoria Gerai de Viaçao

O ministro de Betado dos negocios da In-.
dustria, viação e obras publicas, em nome
dti Vice-Presidente da Republica resolve
attendet$ ao que requereram as Companhias
S. Paulo Railway e Paulista de Vias -Piariam
e Fluviaes, approvando as modificações regu-
lamentares de tarifas, que com esta- bal.
iam assignaalas pelo director geral da Diria,
etoriaa de Viação, afim de serem applicadas
nas Estradas de Ferro Santos a Jundiany e Rio
Claro, em substituição das que vigoram
actualmente nas referidaa estradas.

Davolver :	 -
Ao Sr. Ministro dos Negocies da Fazenda :
O aviso n. 1209, de 8 de junho fiado, do Ministerio doÀ Negeolos da Marinha, dirigido

ao da Fazendoarelativamente ao julgamento das contas tomadas na Contadoria da Marinha,
e sobre o qual, sendo ouvido o Tribunal, concordou com os pareceras dos Directores da 2a
Directoria e representante do Ministerio Publico, que acompanham o mencionado aviso.

Nada mais havendo a tratar, o. Sr. Presidente encerrou a sessão, designando o dia 13
do corrente para aproxima. E,,para constar, eu Ignacio dei Loyola Gomais da Silva, secre-
tario do Tribunal de Contas, lavrei a presente acta, quê, sendo lida e approvada, vai assi-
gnada pelo presidente e directores.— M. F. Correia. — Lima e Silva.— J. Valle.—
Eaverton de Almeida,— Didimo Junior.

IdODWICAOSES REGULAMENTARES DE TÂNIUÍ
QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATIL

Art. 5.° Os bilhetes singelos são valldoe
em qualquer trem ordinario de passageiros,
mas sômente no dia em que forem vendidos;
assim poderá o passageiro parar á quem da
estação designada no seu bilhete e seguir por
outro trem de passageiros, até ao termo de
sua viagem, uma vez que o faça no mesmo
dia em que tiver comprado o bilhete,

A companhia poderá conçaier aos viajantes,
entre pontos certos bilhetes de ida e volta,
de 1° classe, com valor por 60 dias, abatendo
25 •/„ da importanoia total.

Os bilhetes de ida e volta terão valor por
60 dias, inclusive o dia da data, em qualquer
trem ordinario de passageiros; ,durante este
prazo, podendo o passageiro parar nas-
ções intermedicaria,s, comtanto que chegte no
mesmo dia á astaçao do destino.

Estes bilhetes só dão direito a uma viogem
em ca sentido, de ou para as estações men-
cionadas nos bilhetes.

O viajante que quizer_passar de um carro
ordinario para um compartimento reservado
ou mudar de Za para 1° classe.podel-o-ha fiazer,
sendo possivel,pagando a taxa adclicional cor-
respondente, a partir da estação craque tiver
mudado de logar ou de classe.

Art. 6.° A companhia poderá emittir bi-
lhetes de assignatura para ida e volta, dia-
riamente entre pontos certos, nos trens ordi- -
narlos de passageiros, com as seguintes de-
due.ções sobre a tarifa geral dos preços dos
bilhetes singelos:

Para um mos 300/0.
Para troa meses 40 °/e•
Para seis mama 50 °/..
Estes bilhetes comprehenderão todos os dias

sem exclusão alguma e são intransferiveis.
Não se emittem meias passagens.
Art. 12. A companhia poderá conceder trena

especiaes de viajantes sob as seguintes con-
dições:

l a; pedido feito por ascripto ;
declaração do numero de viajantes e da

quantidade de volumes de bagagem;-
3".' si ha animaes e carros a transportar e

qual o seu numero;
• 4°, ser o frete pago adiantado;

51, combinada a hora da partida; será con-
siderado recusado o trem si, por falta do con-
cessionario, não puder partir á hora mar-
cada;'	 •	 .. 

51, si a companhia, todavia, puder conceder
espera para partir o trem, depois da hora de-



espacial.
-Os • trens especiaes que foro si concedidos

das .9 horas da nauta as ti horas da manha,.
pagarão taxa dupla, tomando-se . por base a
hora dá parada do ponto inicial da viagem.

Mém das taxas especiacadas caboa,r-se ha,
O impoato de transito do governo, sagitada o.
regulamento vespa ai Vi.

Si o num ero d 3 viajantes for superior a 25,
os excedentes pisarão suas pa,sagens pelo
preço tia baiana ordinaria.

Para anika,aa, carros e bagagens que se
transportarem por estes trens os preços serão
os da tabela ordinaria. ' •	 ^

Aata ^1.6 aara,nhum alienado p .derá ser ad-
Mitaido nos trasis si ' nalii for acorn.panhado
por pessoa errarregaaa de guardai-o.

O alienado ^e seu guarda no poderão tomar
Iogas' em um^ mesmo compartimento com ou-
tros viajantes; só podarao ser transportados
em carro riu conapartimento raservada,pagan-
do a aatação respectivaats pessoas que cracom-
pluiharern paderão viajar gratis. conatanto
que não excedam á totaçao do carro. •

Os transportes nestas condições devem ser
alinunciadas com 21 horas de antocedencia
na esiadão ae partida.

Art. 17.-As-pessotts em estado de enfermi-
dade tal que possam' incommóda,r aos deniais
viajantes só poderão ser transportadas em
carros ou compartimentas separados,pagando
a lotação respectiva e poderão ser aconipa-
nhadós pelas pessoas que o desejarem,em ma-
luco limitado á. lotação do carro.

Oaarasisportes nestas condições devem ser
arinunciadas com 24 horat de antecedancia na
eataaão ^de partida. '

.alra. 19. Os transportas funebres só podem
ser faltos em carros cobertos, pagando a taxa
de 2$ por kilornetro, com o frete mia imo
da gosocKy. •

Em trem de cargas pagarão metade das
tailta acima. • ^ 	 '

-IX; transportes nestas condições devem ser
anaustclados com a precisa ^ antecedi:inala na
estação de partida.

M pesoas que acompanharem pagarão suas
passagens pala tabela ordin.aria:

.art. 19.. E' expreSsanietite' paohibido:
aialar raetti bilhete; •

r, Viajar nas (larvas de 1' classe, estiado
descalço;

viajar nas varandas dos carros ou de-
bruçar-se para rara;	 .

4o, viajar em classe superior á que desi-
gnar o seu bilhete;

Sn , paasaa de um carro para outro es_tando
o trem em movimento;

6°, entrar ou sabia dos carros catando o
trem em movimento ;

70, entrar ou sahir em qualquer togar que
não seja nos pontos de estação é pela plata-
forma , O porta para esse fim designadas; • .".

84 fumar nas salas de espera e noa carros
eanquanto nestes permanecerem senhoras;
-Ansaltar "pelaspuiellas doe nino* ;

Za1.2Quinta-raira 1 0

ter inda. cobrará a taxa de 10S por cada
hora eneetatin; si, porórn, a demora occasio-
nac . et Partida do trem depois daa 9 limas da'
nauta ata -ta horas dá manhã, obsarvar-se-lião.
as' dieposições -do art. 13, além da taxa de •
demora.	 •

reoláule o trem depois de o tor fretado,
o coneasoldurtrio só tara direito a receber..
metaae do trata pago.

^Ara 13. O frete do um trem especial com
logares para um numero :le viajantes ^não-
eacadanta ao da lotação de uni carro de 25
paaaagens, é fixada em 43 por kilornetro ou
fração^ de kikanatao perctoraido até 150 kilb•1
niatrós ; o excelente do 150 até 300 kilci-a
matais. 3 ; -o exaedentsi da 300 kilónietros
2$; q uando da ^volta, gosma do abathatento
de .2a Vr, do ;preço da ida.

•

.0 preço -annirno• desse trem especial geral
de 100$, para cada companhia.

As distancias para a - applicação das taxas
kdometricas contara-se desde o deposito de
locoinotivas de onde partir a rnaohina, para o
trem espasial até a maohina recolher-se
respectivo deposito, porém, na ida ou na
volta, -quando vazios, natehina ou trem, a:
taxa 'será da 50 aa, sobre o preço do trem

A rjw1	 ( t. 89 3)lA r. 1. 0 Olr

10,usar de linguagem inconveniente ;	 O expediror quer em um, quer em outro
11,de qualquer modo incl. rnmodar os do- caso, deve restituir á estrada os documentos

mais viajantes ;	 que tiver recebido, sem o que não será anima
12,quebrar au dam nificar objectas perlam- lado o despacho já feito.

centos á campanida, ou entrapes aos •cuida-	 Ari. 81. Fica livre a cada companhia de-
dos ficha;	 signar as estações para as quaes é facultativo

13,puxar a carda de sianal, quando não o despacho de mercadorias com frete apagar,
houver accidenta grave que exijaa parada podendo alterar sempre que convenha essa
da trem na linha, ou praticar qualquer outro' designação, augmentando ou diminuindo as
acto do qual resulte ernbaraoo ao serviço ou estações nella ineluidas.
possa trazer perigo ou a,ccidente. • 	 Estas mercadorias só serão entregues me-

Art. 24. Cada viajante só poderá /ovar diante a apresentação do respectivo conheci-
comsigo sem pagar frete pequenos volumes de mento.
bagagens que não incommodeni aos dbmais As mercadorias susceptiveis de se deterio-
viajantes e que possam ser ai atos sOb os ban- rar em pouco tempo, os generos cujo valor
cos dos carro , ajuizo do claire da- estação, e importa em menos do que o respectivo
não praia ser -;altnittida, sob' pretexto algum, frete e as mercadorias taxadas nas tabelas
a colocação de objectos sobro OT assentos dos 12, 13 e 14, serão sempre daspaahados com
carros e nem nos corredores dos carros onde frete pago, não serido a companhia responsa-
irripao.m a passagem dos passageiras. 	 rei pelo estado em que chegarem as de fácil

deterioração.
Art. 85. Nas estações de pequeno moai-

mento os vagões serão carregados e descar-
regados posa pessoal do expeditor ou consi-
gnatario, dentro do prazo que lhes for fixado;
e quando o expeditor ou consignatario, por
nagligencia não o tenha -feito-destro do rp-
larido prazo, este serviço poderá ator eiTe-
atuado pela administração da estrada, co-
brando esta, além do frete, 1$ por tonelada
ou fracção de tonelada por carga ou des-
carga de vagão.

Nenhum expedidor de um ou mais vagões
de mercadorias poderá excedor, • sOb qualquer
pretexto, a lotação dos Mesmos vagões .(vide.
art. 103).	 '

O expeditor ou consignatagio é reaponsavel
por qualquer avaria casusa,da por seus agentes
nos vehiculos da estrada de ferro, ta^Carga
ou descarga das mercadorias, ou por excesso
de lotação ou por qualquer outra causa.

Art. 88. Toda a inscripção de mercadorias
é fita dando-se ao expeditor um conheci-
mento, que será exigido no acto da entrega
dos objectos.

Pelos recibos impressos passados em sub-
stituição de conhecimentos de mercadorias,
não apresentados, cobrará a companhia á
taxa de 20) róis por cada une. A pesaria agte
retirar volumes com recibo ficará xespoasavel
por qualquer prejuizo, si a mercadoria não
lhe pertencer, embora consignada á ela, e é
obrigada a restituição si estivar intacta ou a
pagar o seu justo valor aó verdadeiro dono.

Para a retirada de mercadorias com recibo
exigir-se-ha ^que estes sejam^ assigna,dós pelo
consignatario ou por pessoa ,por .elle legal-
mente autorisada, depois de reconhecida sua
Idoneidade.

Pelas segundas vias de conhecimentos co-
brará a companhia a taxa de 500 réis por
cuia urna

Serão fornecidas até dons mana depois ao
despacho uma vez que o rernettenta forneça
os precisos esala.reeimentos.

As segundas vias de mais de dons mezea
até a época em que são destruidos ris papeis
não são obrigatorias e quando a estrada
mande extrahir será mediante indenarsi.saail°
convencional.

Art. 9Z. As marcadorias taxadas se,,gundo
os preços das tabelas na. 12, 13 é 14 'develil
ser avisadas no dia anterior ao do despacho.

A carga será feita pelos remettenk e a
descarga pelos consignatarios 9u á custa
destes pela, companhia, si, dentro de 24 horas
depois de avisados, não a effectuarero eles.

Por cada carregamento ou descarrega-
mento se Cobrará 1$ por tonelada ou fraeaao
de tonelada.

Essas mercadorias não serão recolhidas de-
baixo de coberta.

Art. 93. Os animes e madeiras taxados
segundo os preços das tabelas na. 10, 11, 12,
13 e 14 serão transportados sem demora,
quando completarem a lotação dos varões
proprios para esse transporte, ou quando,não
completando, pagar o remettente o valor da
lotação dos mesmos vagões.

A companhia poderá recusar, por afiluencia
do mercadorias taxadas a peso, as cargas su-
jeitas ao preço do transporte das tabellas
na. 10, 11, 12., 13 e 14. O frete dos despachos

Art. 37. As encommendas terão preferencia
para o transporte e pagarão pelalaboala^2,
sondo seus fretes satisfeitos no acto daainscri-
Não; recebendwo rémettenta conhecimento,
que sorá exigido no acto da entrega dos -vo-
lumes.

As encommandas devem ser entregues até
30 minutos antes de partir o.taem,

Art.-a). Os voai:nas de oucomMendas p0-.
(lerão ser recusados desde que seu peso exceda
de 50 kilogr iminas.

Art. 47. O despacho de vaiares em ouro,
prata. cairia, niakel, platina, pedras paeciasas,
artefactos de cairivesaria e relojoaria, será
adinittalo mediante porcentagem de 2 ito ed
l'idw •ein além do -frete que poiapasefor devido
para cada companhia, Pagos no acto de se
effectuar o desposai°, recabmlo o teinettente
um conlaociinento,que será ex igida no acto da
entrega (viiie arts. 159 e 101.,.

O despacho de papel-moeda, apolices e ac-
ções de companhias a outros papeis de valor
pagará a taxa de 1 oa, ad aalarsin para cada
companhia.

Considera-se fraude toda declaração ira
exacta quanto á natureza e valor dos objectos
acima especificados (vida art. 161).

O frete minimo de uma, expedição de va-
lores é de 2$ para cada companhia.

Para os despachos de valores • fita estabele-
cido o maximo de 5:000a por cada vez, do um
mesmo aernettante para um mesmo Consigna-
tarjo e destino.

Qualquer transporte de objectos ou de
moeda e papais de valor, superior a, 5:000$,

paderá ser amoito por aaéosdo especial..	 „
art. 00. Os animara deverão ser recebidos

á cheasula dos trans, por seus danos ou coo-
signatarioa ; caso o não sejam, serão remet-
tidlos para lagar can yanleate, para serem tra-
tados por conta e risco de seus donas ou cora
signatarios.

Si não forem procurados denaro do troe
dias, :serão annunciados paios jornaes e, findo
o prazo de oito dias, -serão veadiatja ex-ollkio
e sem mais formalidades.

O produto liquido da venha deduzido o
pie for por qualquer titulo devido a' estrarla,
ficará á disposição de quem pertenaer.

Art. 79. A companhia podarA:igualmente
expedir - a carga no estado em que afor entre-
gue,^dando o remettente ao cheia d estação
uma nota assignada na qual declare os defai-
tos da inesina carga -e allIvie a companhia da
responsabilidade das avarias, devendo a nota
do remettente ser intgrialmente' transcripta
nos conhecimentos.

Art. 80. Si, depois de registrada uma ex-
pedição e antes de feito o trarsporte, quizer
o expeditor, por qualquer motivo, alterar a
'consignação da mesma ou retiral-a, a estrada,
ao segundo caso, annullará o despacho feito e
restituirá o frete pago, menos as taxas de
carga e descarga:—no primeiro caso far-se-ha
novo despacho, pelo qual se cobrará a dife-
rença de frete, levando-se Mi conta as taxas
de carga e descargas como p^E,ras, a não ter
este serviço de ser de novo feitq.

A taxa será de 1$ por toneiala ou fracção
de tonelada, quer para o carreja/mente, querpara o descarregamento.
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dás tabelas na. 12, 13 e 14 é sempre pago
para qualquer estação (vide art. 81).

Art. 104. O frete das madeiras e outros
objectos classificados nas tabella,s na. 12, 13 e
14 é fixado até cinco toneladas para os va-
gões de quatro rodas, até 10 toneladas para
os duplos e até 15 toneladas.para os triplos.

Art. 110. Si dentro de 24 horas do aviso
não for feita a descarga dos generos, de
pateos, das tabelas ns. -12, 13 e 14, será a
custa destes feito pela estrada mediante o
pagamento de 1$ por tonelada ou fracção de
tonelada (vide art. 85).

Estes generos devem ser retirados çla, esta-
ção clenteo do prazo , de 48 horas, depois do
aviso da chegada; si, porém, findo este prazo,
não forem redrados, se cobrará a -armazena-
gem prevista no art. 123, § 4°.

Art. 116. O carregamento e descarga das
mercadorias são feitos pelo concessionario
desvio e sómente este pôde receber e.expedir
mercadorias, não podendo receber em nome
de outrem nem despachar cargas remettidas
por terceiros.

O carregamento do cargas para estes daa-
vios só será feito quando complete a lotação
dó vago; sendo os volumes em numero infe-
rior ao da lotação, serão despachados para o
arma,zem da companhia e dahi retirados pelos
danos	 .."

Art. 123. Pela armazenagem das cargas
que, 'decorrido o prázd de éstada livre; fica-
rem nas êstações pôr não terem sido retiradas
pelos eonaignataanos, depois 'de avisadas das
chegadas das mesmas, quando conhecidas,
cobr. ara a companlita as sguintes taxas:

1.0-2$ 1 pôr tonelada metrieá Pôr dia, nos
primeiros 10 dias e 4$ por tonelada nietricã
par dia, dahi em diante (vide art. 98);
•2.b (Mercadorias 'das tabelas 12, 13 e 14)
1$ por tonelada ou fracaão dó tonelada por
dia.

3•0 2$ por vehiculo por dia, e não serão
recolhidos débaiko de coberta. 	 •„ .

4.° Por todos os materiaes classificadoa nas
tabelas 12, 13 e 14, que forem descarregados
nos pateos das estações, não se cobrará armaze-
nagem alguma dentro do prazo de 48 horas
contadas' da hora do aviso de chegada ; si,
po ^ém, findo este prazo. não forem retirados,
pagaaão,a' taxa dia,ria de 1$ por tonelada ou
fracção de tonelada.

5.° A taxa do' 10 é sempre applicaval aos
generos de qualquer natureza descarregados
debaixo da coberta:

6. 0 As taxas dos §§ 21 e 3^ são sempre ap-
plicaveis ass materiaes. etc, descarregados nos
pateos dás estações e ha-abana naquelles que
forem depositados e não carregados por culpa
alheiaá estrada (vide art'. 114).

Art. 146: Os empregados da estrada encar-
regados do servia -o de Mercadorias, etc., são
obrLgados a dar aos expoditores todos os es-
clareciinentos 'que estes desejarem, e facilitar-
lhes,' quanto posSivel, d •cumprinaegto das for-
malidades a preencher. • ' -

Art. 158. As bagagens, encommendas e
mercadorias que não forem retiradas das es-
tações çiaatinataria:s no prazo de 60 dias, .a

- contar da data cá que tiverem sido descar-
regadaa, ou por terem sido recusadas ou não
proCuradas pelos destinatarios, ou por não
serem estes conhecidos, poderão Ser vendidas
em leino Publico, que será anunciado cm
oito dias de'antecedéncia.'

Os materiaeà'claSaificados nas tabelas 12,
83 é 14, tal solto e qUaesquer outros generos
descarregados nos pateoa das estações que não
tiverem sido retirados por terem sido recusa-
dos cai não proêurados peloa destiaatarios, ou
por não serem ésteSeonhecidos,ser'ão•vendidot
ex-offieeo e sem mais formalidades no fim dê
oito dias.

Igualmente poderão ser vendidos no flin de•
oito dias quaesquer generoSou materiaeS -que
forem depositados 'nas' eataçõesi ou patega,
quando por culpa dos interessados não possam
ser expedidos ou quando a armazenagem ven-
cida não seja paga.

O produeta liquido da venda, deduzido o
qhé-for, por qualquer titulo, devido á estrada,
ftdra, a disposição de quem pertencer.

Art. 170. A estrada de ferro não é obrigada
a dar certidões, e, quando - as forneça, cobrará
'taxa convencional.

Só o remettente ou consignatario do des-
pacho . pódo obter certidões relativas ; outroS
Só provando por meiosjucliciaes o motivo da
sua exigencia, do certificado. .

Art. 171. Todos os papeis concernentes ao
expediente do', trafego serão conservados por
'dons annos. Desta data em diante serão in-
-utilisados os anteriores a esse espaço de'tempo
de forma que existam sempre archivadas as
.notas do consignação, facturas, livros e mais
, papeis relativos dos ultimos annos.

O art. 171 passa pára 172.

Telegraph°

Art. 15. Na contagem das palavras obser-
var-se-hão as seguintes regras:

l a Tudo que o expeditor escrever para ser
transmittido entra na ccatagem das palavras,
menos os signaes de pontuação, traços de
união, apcistrophes, sub-linhas, parenthesis,
'aspas e as indicações de que tratam os arts.
12 e 14 ;

2° Conta-se aoino uma qualquer palavra
que tenha 15 caracteres ao menos ; para o
excedente conta-só uma palavra por cada 15
caracteres ou fracção de 15;

3" Toda a palavra composta escripta
modo que forme uma só, e não sendo contra-
ria ao uso da lingua, como tal será contada,
de conformidade com o disposto no paragra-
pho anterior ;

4' Si,. porém, forem escriptas separada-
mente as partes de que elas se compõe, ou
mesmo reunidas pelo traço de união, ou se-
paradas por apostrophes,serão contadas como
outras tantas palavras;

50 03 grupos destacados de algarismos e
lettras contam-se como tantas palavras
quantas forem as series de cinco ou menos
que contiverem ;

6' 03 signaes de accentuação não são Con-
tados;

7a Os grupos destacados de numeres escri-
ptos em caracteres romanos, contam-se como
tantas palavras quantas forem as series de
cinco ou menos que contiverem ;

88. As lettras accreseidas aos algarismos
para designar os numéros ordinarios contam-
se urna por urna corno algarismos.

Art. 18. A taxa é de 500 réis por tele-
gramma até 10 palavks, addicionando-se 59
réis por Palavra excedente

Quando o telegramma tiver destino para
alguma estação de outra qualquer companhia,
pagará identica taxa: para cada compa-
nhia.

A taxa é paga na estação de partida, no
acto dó Set. apresentado O telegramma, e será
dada ao expeditor um recibo com menção da
taxa cobrada.

Art. 22. O expeditor pagará de antemão a
resposta do telegramma que apresehtar,
Axando o numero de palavras e a estação para
onde deve ser enviada a resposta, quando não
saja a mesma de procèdencia.

Neste caso a minuta do telegramma deve
ter a declaração: — Resposta papa para 	
palavras — OU: - Rdsposta para 	 paga
atd 	  palavras, antes da a,saignatura, do
expe,ditor.

Si a resposta tiver menor numoro de pa-
lavras do que o indicado no tolegramma, não
se fará restituição.
. Si o numero de pala,vrai, for maior, o ex-

cesso será pago pela pessoa, que apresentar a
resposta, razão de 50 reis por palavra e pa-
ra, cada aampaallia.

Art. 32. Os; originaes dos telegrammas se-
rão conservados durante :'seis mezes, com
todas as precauções necessaries no que diz
respeito ao segredo. .

Mensalmente se inutilisarão os originaes,
cópia 'e documentos respectivos, queimando-se,
os que entrarem no setimo rilez.

Art.. 33. Certidões dos telogramtnas só po-
dem ser dadas ao expedidor ou ao destina-
tarjo, provada á identidade da pessoa, ou aoa
seus legitimos procuradores, cobrando-se a
taxa de 2$ por um telegramma de 10 pala-
vras e 500 réis por cada '10 palavras exae-
dentes ou fracção de 10 palavras.

A companhia, só •poderá fornecer as cer-
tidões acima, ,.designadas, quando • as partes
interessadas ministrarem as indicações neces
sarjas para se acharem as telegrans mas.

O prazo para o fornecimento de certidões
expira no fira de seis nanes da data do des-
pacho.

'Bases de tarifas

Tabela, 12—aladeiras 'brutas, serradas ou
lavradas, caibros e varas até 4nt, 50 do Com-,
primento e até o peso de 'cinco tôneladás ou
sels - metroS cubicos; pagarão:	 •,	 .
Até 150 kilometros... 240 réis para cinco

toneladas por kilo-
metro.

O excedente a 150 até
300 kilometros....	 220 róis, idem idem:

O excedente a 300 ki-
lometros 	 	 200 réis idem idem.
aindeiras até 9m0 de comprimento e até ao

peso de 10 toneladas ou 12, metros cubicais,
pagam o dobro da taxa acima para cinco tone-
ladas'.

Madeiras até 12°1,0 do comprimento e até
ao peso de 10tonelladas ou 12 metros cubico,
pagará° o triplo,' dons e um quarto 'da taxa
acima para cinco toneladas.

O excesso de peso será cobrado por tendia-
da na razão da respectiva -tabela.

Quantidade menor de uma tOnelada será.
taxada á pezo pela tabela 4; excepto quando
por seu comprimento demandar Mais de UM
vagão, ficando então o transporte aujeito ás
disposições do artigo 93 do regulamento do
tarifas.

O frete-minimo é de 3$, para cada compa-
nhia para os vagões de quatro rodas ;de 6$,para
para os vagões . duplos e de 9$000 para os tri-
plos. -

Esta taxa minimaaiplica-se Sobro cinco o 10
toneladas, sendo o excesso cobrado na razão
das taxas acima. -.

Tabela 13— Madeiras apparelliadas para
construcção até o comprimento de 4" 50, e
-até é póso de Cinco toneladas ou seis metros
'cubicos, pa,ga.rão
Até 150 Xilometros... 320 réis por cinco to-

neladas por kilometro
:O excedente a 150 até

.300 kilornetroa .. .. 390 reis; Mcm, idem.
,O excedente a300 kilo-
. :metros 	  280 réis, idem, idem.
•Madeiras até 9°10 do comprimento e até o

peso do 10 toneladas ou 12 metros cubicos pa-
garão o dobro da taxa acima para cinco tone-
ladas.
• Madeiras até 12°10 de comprimento e até o
peso de 10 toneladas ou 12 metros cubicos
pagarão 2 1/4 da taxa achna para cinco tone-
ladas.

O excesso de peso será cobrado por tonelada
na razão da respectiva tabela.

Quantidade menor de urna tonelada será
taxada a peso pela tabella 4 ; excepto quan-
do, por seu comprimento demandar -mais de
um vagão, ficando então -ô transporte sujaito
ás disposições do art. 93 do regulamento do
tarifas.

O frete mie mio é de 3$ para cada compa-
nhia para os vagões de quatro rodas, do 6$
para os vagões duplos á de 9$ para - os tri-
plos.	 .

Esta taxa minima appilça-se sabre cinco e
10 toneladas, sendo o excesso cobrado na ra-
zão das taxas acima.

Ficam alteradas as 21 o 3' columnas dos cal-
culoa das tabelas 12 o 13. • 	 ' • a

Directoria Geria de Viação, 4 de agosto de
1893.—J. M. Machado de ASsis, •
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Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Obras Publi-
cas — l Secção — N. 746 — Rio de Janeiro,
9 de agosto de 1893.

Sr. presidente do estado de S. Paulo —
'tendendo ao que requereu a Compankla Do-
cas de Santos,quanto a fazer cessar, .t,w parte
deste estado, a cobrança do invàosto a titulo
de uso da ponte do Conautado, já por dão
existir actualmente a dita ponte, já por tera mesma companhia em trafego mais de
600 metros de dos, que supprem. por eem'
quanto, as mais urgentes necessidades do
commercio daquela praça, e não podendo
haver dupla cobrança de taxas nas mercado-
rias que tiverem do embarcar pelo dito cães,
em virtude do que dispõe a clausula X do
decreto n. 9979, de 12 de julho de 1'388; pe-
ço-vos providencieis no sentido de suspender-
se aquelle imposto, que, cobrado no duplo,
fere as diaposições contractuaes com grava-
me par& o commercio desse estado. — Saúde
e fraternidade — A. F. Paula &mag.

Directoria Geral da Industria

Xepediente do dia 9 de agosto de 1893

Levou-se ao conhecimento do Ministerio dos
Negocias da Fazenda que nesta data provi-
denciou-se acerca do pagamento de soldadas
e pensões pelos agentes dos correios, con-
forme solicitara o referido minister:o.

— Autsrisou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a recommendar aos agentes postaes que
paguem aos soldados reformados e pensi-
onistas o soldo ou pensão a que tiverem
direito, á vista de requisição da Directo-

ria de Contabilidade do Thesouro Federal,
devendo os ditos funecionarios dar conta
da despesa á referida directoria, que a es-
cri pturará convenientemente por joga de
contas.

—Declarou-se á mesma Directoria que este
ministerio fica inteirada de ter sido exone-
rado, a pedido, do cargo de praticante de 2'
classe da respectiva repartição o cidadão
Magnus Soudahl, e nomeado para o dito
logar, interinamente, a supplente Turibio As-
terio Pires Domingues.

Directoria Geral das Obras Publicas

ltxpediente do dia 9 de agostode 1893

Autorisou-se o inspector geral da ilumina-
ção da Capital Federal a m ¡lidar collocar
combustores de gaz nas seguintes ruas:

No prolongamento da rua 8 de Dezembro,
em Vila Isabel, 3; na rua Moura, no Enge-
nho Novo, 10; na travessa do Pao, na Gavea,
5; na rua Pinto de ~vede, 3, e no prolon-
gamento da rua Souza Franco, em Villa Isa-
bel, I,

Requerimento despachado

Dia 9 de agosto de 1893

Companhia Colonisação e Industrie de San-
ta Catherine, pedindo autorisação para trans-
ferir seus contractos.—Apresente os estatu-
tos.

DIRLPC'PORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 7 do corrente :
Foram exonerados, a pedido, de agentes do

correio :
Henrique Baptista Coelho, de S. José do

Imbassahy •
Vicente Romano, da estação de Monção.
Foram nomeados agentes do correio:
Marcellino Pinto Ribeiro Duarte, de S. José

do Iniba ssahy ;
Joaquim José Monção, da estação de Mon-

ção ;
D. Deolinda Rosa de Almeida, da estação de

Iguassú, no estado do Rio de Janeiro.
Por portaria de 8, foi exonerado, Francisco

de Moura Guimarães, da estação de Iguassú.

Por outra de 8, foi nomea lo Pranciaco José
da Gama, estafeta entre as agencias da esta-
ção de Boa-Vista e da Usina Boa-União.

Por Outra de 9, foi creada uma agencia do
correio de classe no Jogar denominado
Mussurepe, municipio de Campos, no estado
do Rio de Janeiro, sendo nomeado agente.
por outra da mesma data, Felizardo Manhães
Corrêa.

Requerimentos despachados

Francisco Pinto de Souza, pedindo resti-
tuição de caução. — Restitua-se mediante
quitação.

Ernani A. da Silva Cablar, pedindo resti-
tuição de documentos.— Sim, mediante re-
cibo.

Raymundo G. Siqueira, pedindo resti-
tuição da irnportancia do uni vale postal.—
Pague-se, cobrando um novo premio.

Azevedo Alves & Comp.. pedindo reem-
bolso de 100$, importancia de um vale postal.
—Deferido.

Alfredo Antonio dos Santos, pedindo ser
nomeado carteiro supplente.— Indefiro, por-
que o requerente não provou bom comporta-
mento.

	~MED

INTENDENCIA MUNICIPM,
1Prereitura do District°

Federal
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia O de agosto de 1893

D. Maria da Silva & Comp.—Façam os me-
lhoramentos e voltem.

Bernardino Alves de Souza Moreira.—Mem.
Manoel Goulart Soares.— Observadas as

posturas e volte.
Pedro Antonio Mandarino.—Idem.
Dias Andrade & Irmão.—Mem.
Vergai() E. de Castro & Tude de Menezes.

—Idem.
Monteiro, Costa & Comp.—Idem.
H. Mattos.—Idem.
Ferreira da Silva & Gonçalves.— Idem.
Raphael Lança .—idem.
Manoel Moreira Dias.—Idem.
Bento J1sé da Fonseca.—Idem.
Rodrigo Torres & Comp.—Idem.
Engenheiro Amerieo Duarte de Viveiros.

—.Pague a multa e volte.
Martinho Cardoso & Comp.— Observem

a postura quanto a latrina, paguem a multa
-voltem.
Henrique da Cunha Porto.— Observadas

as posturas, volte, juntando licença anterior.
Rocha & Carvalho. — Paguem a multa e

voltem.
Antonio Ferreira Cunha. — Pague ao

fisco e volte,
Antonio da Veiga.—Idem.
Henrique Ferreira Franco. — Requeira

licença.
Antonio Bruno. — Observe as posturas e

volte.
Francisco Corrêa Gabriel.—Idem.
Joaquim Miguel da Cunha Myra. —

Observadas as recommendações, volte.
Domingos Fernandes Pinto & Comp. —

Observadas as posturas, volte.
Primo de Souza Pinto.—Observadas as

posturas, volte.
Nicoláo Falani.—Idem.
Francisco de Almeida.—Idem.
Felice Filtipalo.—Feitos os melhoramen-

tos e observadas as posturas, volte.
João Fraga. — Observadas as posturas,

volte.
Rosa de Souza Brandão.—Idem.
Salvador & Aceriz.—Idem.
João Engem° Lopes.—Idem.
Giuseppe Bolla.—Pague ao fisco, observe

as posturas e 'volte.
Maria Garcia.—Pague o imposto, a multa

e volte.
Mme. Jeanne Chauvin Rigne.—Observa-

das as posturas, volte.

Manoel Maria Paes.—Pague a multa e
volte.

Vicente Ferreira de Arambipe Se;ntoe.—
Observadas as posturas, volte.

José Martins Rodrigues. -- Faça os melho-
ramentos e volte.

Alfredo Pinto de Azevedo. — Idem.
Salvador Frederico Chinelo. — Idem.
José de Angelo. — Idem.
Lopes & Moreira. —Paguem a multa e

voltem.
Viuve Pelix Vianna & Comp. — Paguem

a multa, substituam a latrina e voltem.
Gonçalo Joaquim Dinis. — Faça os melho-

ramentos e volte.
Antonio da Silva Soares & Fonseca. —

Observadas as posturas, voltem.
A. Ferreira & Comp. — Idem.
Freitas Lima Leite & Comp. — Idem.
Thereza Cortelazzi. — Idem.
José Maria de Oliveira Goulart & Comp.

— Idem.
Machado Miranda & Comp.—Idem.
Virgilio & Samuel, Oscar Fernandes

Mala, José Rodia, Luiz Rodrigues Cordeiro,
Georges Crud, Cruz & Ignacio, João Coelho de
Mello, Fiorentino Stefanel, Lopes & Irmão,
Paulino Corado & Comp., José de Oliveira,
Pedro Julian° & Irmão, Manoel Teixeira da
Fonseca & Comp., Domingos Antonio Braso,
G. Couto & Comp., Bento M. Curvello &
Comp., Manoel Joaquim Vaz de Almeida, José
João Ferreira & Comp., Francisco de Almeida
Raposo, Silva & Cardoso, Santos & Muller,
Francisco Rindello & Felardo, José Joaquim
Ferreira, Joaquim Maria Azevedo, Jaeob F.
Pinto Peixoto, Antonio Lopes Moura Nunes,
F. Velloso & Comp., Manoel Jeronymo, José
Maria das Neves, Fernandes & Garcia, Dutra,
Pereira & Comp., Antonio de Medeiros Cas-
telo Branco, Faria Lemos, e Franklin da
Graça & Guimarães.—Deferidos.

Francisco Rodrigues, José Justino & Comp.,
João Ferreira, Francisco Antonio de Maga-
lhães e Edylio Guimarães.—Indeferidos.

Dia 8
Alberto Oscar Pereira de Figueiredo, Fran-

cisco de Paula Carvalho e Joaquim Ferreira
Braga . —Deferidos .

José Agostinho dos Rels.—Deierido, de ac-
cordo com a informação.

Manoel Mauricio. — Deferido e pague as
custas.

João José de Oliveira. —Indeferido.

Conselho Municipal
De conformidade com a resolução do Con-

selho Municipal, tomada em sessão de 12 de
junho do corrente anno, promulgo e mando
que se publique a presente resolução do
mesmo conselho, de 18 de maio de 1893, ve-
tada pelo ex-prefeito municipal, cujo veto foi
rejeitado pelo Senado Federal.

O Conselho Municipal resolve :
Art. 1.0 As nomeações dos directores das

repartições, archivistas, porteiros e ajudantes
porteiros são da livre escolha do prefeito, de
accordo com a lei orgarxica, por serem consi-
derados cargos de confiança.

Art. 2.° As nomeações dos chefes de secção,
1°1 e rs officia.es são sujeitas a accesso, em
que só prevalecerá o merecimento e só no caso
ale igualdade de merecimento se recorrerá á
antiguidade.

Art. 3.0 A's nomeações dos chefes de secção,
1 0° e 20* officiaes, precederão informação do
director sobre o merito, zelo e aptidão de cada
um e consequente proposta, fundada nas
razões que actuarão para isso.

Art. 4.0 Ninguem poderá ser nomeado para
amanuense e escripturario em qualquer re-
partição, Bidão mediante concurso.

Art. 5.° O concurso versará sobre as se-
guintes meterias:

1°, leitura e analyse logica e grammatical
de trechos em portugueZ ;

2°, exercicios de composição em portuguez,
geographia e historia do Brasil, orthogra-
phia, redacção de estylo de actos officiaes ;

3°, arithmetica completa.

blArtt.J Or Ir ;Cl N.1_
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• Identico facto deu-se em nossos dias, com
monos razão, penso eu, com os mais erudi-
tos wiedie vistas .

São assim denominados aquellea que se de-
dicaram, com tanto amor quanta sciencia, ao
estudo, ou, como geralmente se diz, á recon-
stituição da idade média.

Esses seculos tão menospresados, tão
odiados, e tão justamente, por_ nossos avós,
mais achegados as suas miserias e aos seus
abusos, estes seculos de brutalidade e igno-
rancia„ nos quaes a força óra sopitada ora
dirigida ou sanccionada pela Igreja, primava
ou melhor substituia todas as especies de di-
reitos: seculo de guerra universal, de inva-
sões, oppressões e revoltas, assasssinatea em
massa, depredações, do peste e do fome, se-
entes barbares, como eram denominados até
ha pouco, e nos quaes nós os homens do povo,
damos parabens por não termos nelles vivido.
esses seculos, diziamos, tiveram seus historia-
dores que, a força de estudai-os. de se fanrili,
arisar com , suas idéas, seus costumes, suas
instituiçõe, tornaram-se seus panegyristas:
elles os exaltam, os justificam, colloca,m-os
ao nivel do nosso, propoem-as para modelos,
ou cousa que o valha.

O cognominado seculo de Luiz XIV mal
findava e para logo deparou com igual boa
estrella.

Teve em Voltaire, que devia .consagrar toda
a sua vida em combater-lhe os principios. um
historiador cheio de enthusiasmo, a cujos
olhos o brilho das glorias litterarias e artisti-
cas fazia esquecer ou deitar no esquecimento
o triste reverso de tão resplandecente .Me-
dalha

E o pensar geral conservou-se durante
longo tempo com o juizo de Voltaire, ináo
grado as accusações perennes das Mernorias
do finque de Saint-Simon e das revelações iso-
ladas' de alguns escriptores classicos, taes
Como La Bruyère, no seguinte trecho dos Ca-

racteres •' linhas essas que derramam luz si-
nistra sobre a situação da vida do campo na
Europa e nomeadamente na França em meio
dos esplendores do reinado de Luiz XIV:

Encontram-se certos anirnaes brávios,
machos e femeas, esparsos pelos campoS, som-
brios, livillos, tostados pelo sol, presos á terra
que cavam e trabalham com tenacidade in-
vencivel: teem uma especie de voz articulada,
e quando se erguem, mostram rosto de ser
humano, e com effeito são homens. Recolhem- -
se á noite aos covis, e vivem, de pão preto,
agua e raizes; poupam aos demais homens
a faina de semear, de lavrar e colher para
viverem, e assim fazemos jus a que não lhes
falte esse pão que semearam.»

Zola não pintaria com maior fidelidade.

Art. 6.° Os candidatos apresentarão na se-
cretaria, durante o prazo de inscripção, os
ESOUS requerimentos , instruidos com do-
cumentos que provem ter de idade 19 armes
completos, pelo menos, e bom procedimento,
podendo apresentar quaesquer outros rela-
tivos ás suas habilitações e serviços.

Art. 7.^ Os concursos só serão validos até
ao provimento da vaga ou vagas para que
tenham sido annunciados.

Art, 8." Os empregados das repartições,
antes de entrar em exercicio, prestarão nas
mãos do director promessa de bem servir, as-
eignando logo o termo da posse.

Art. 9.° Os empregados do confianca
(art. 1°) poderão sor livramento deunittides
pelo prefeito, do accordo com a lei ore°unica,
salvo quando tiverem sido escolhidos dentre
os chefes de secção e hounrem completado
pelo menos deus annos de serviço, caso em
poderão ser demittido a bem do serviço pu-
blico, si incorrerem em faltas, não puniveis
pelo nosso codigo.

Art. 10. Os demais empregados que tiverem
mais de cinco annos de serviço, só serão de-
mittidos depois de terem soffrido as penas do
art. 11 e quando estiverem incursos nas pe-
nas previstas no codigo e depois de serem le-
galmente processados.

•Art. 11. Os empregados municipaes são
sujeitos ás seguintes penas, nos casos de ne-
gligencia, desobediencia, 'falta de compareci-
mento, sem causa justificada por oito dias
consecutivos ou por quinze intercalados du-
rante o mesmo mez ou em dons meses segui-
dos : 1°, simples advertencia ; 2°, reprehen-
são ; 31, suspensão até 15 dias cora perda de
todos o vencimentos.

Estas penas serão impostas pelo director da
repartição, sendo lançados no livro do ponto,
levadas aos assentamentos do empregado, para
que pesem por °ocasião das promoções.

Art. 12. O effeito das suspervões é a perda
de todo o vencimento ; excepto quando se tra-
tar de pronuncia em crime de responsabili-
dade ou de medida preventiva. Nestes casos
o empregado perdera a gratificação e na pro-
nuncia perdera tambem metade do ordenado
que lhe será restitu'do si for ab3o1vido.

Art. 13. 03 empregados das repartições
inunicipaes serão substituidos em caso de
pedimento ou falta : 1 0, o director pelo chefe
de secção mais antigo e na falta deste pelo
1°.oflicial mais antigo ; 2°, os chefes de sec-
ção pelos l ra officiaes da respectiva secção e
na falta destes pelos mais antigos, embora de
outra, pelo 2° °fileis,' da mesma secção em que
se der o impedimento ; 3, o porteiro pelo seu
ajudante.

Art. 14. Competirá ao substituto todo o
vencimento do emprego, si o substituido nada
perceber ; e, no contrario, a respectiva gra-
tificação que _ accumulará, ao vencimentoin-
tegral.do emprego proprio, até a importancia
total do emprego do substituido.

Art. 15. ,0 empregado que exercer interi-
namente o legar vago, perceberá todo o ven-
cimento deste.

Ar n;. 16. Os empregados de todas as re-
partições municipaes não podem exercer mais
do um emprego na Municipalidade.

Art. 17. O empregado que faltar ao ser-
viço soffrerá perda total ou desconto nos seus
vencimentos nos casos seguintes:

1°, o que faltar sem causa justificada per-
derá todo o vencimento ;

2°, perderá sómente a gratificação o que
faltar por motivo de molestia, sendo provado
com attestado medico, nojo e gala de casa-
mento e excedendo as faltas por molestia de
tres em cada mez ;

3°, o empregado que comparecer depois de
encerrado o ponto, justificando a demora,
perderá metade da gratificação;

4°, o empregado que se retirar sem licença
do director, antes de findos os trabalhos, per-
derá todos os vencimentos, e somente a grati-
&ação o que obtiver esta permissão ;

5" as faltas contar-se-hão pelo que constar
do livro do ponto, no qual assignarão todos
'os empregados, durante o primeiro quarto
de hora antes do expediente e quando ter-
minarem os trabalhos ;

6°, as faltas serão abonadas pelo director.
Art. 18. Os empregados das repartições

municipaes serão aposentados, quando inha-
bilitados para desempenharem as suas fane-
ções, por motivo de molestia.

Art. 19. A aposentadoria garante o orde-
nado por inteiro ao empregado que tiver 30
ou mais annos de serviço e proporcional aos
annoa para os que tiverem menos de 30,
comtanto que tenham troe de effectivo exer-
cicio no legar que occuparem, descontando-se
as faltas ou licenças, ainda mesmo por motivo
de molestia.

Paragrapho unico O -empregado que con-
tar mais de 43 annos de bons e relevantes ser-
viços, poderá ser aposentado pelo conselho,
com todos os vencimentos.

Art. 2.° Serão contemplados com serviços
uteis para a aposentadoria e addicionados aos
que forem feitos á intendencia, os que o em-
pregado houver em qualquer tempo prestado
as repartições publicas, exercendo empregos
retribu ides.

Art. 21. Perderá a aposentadoria ó empi't;-
que for convencido, em qualquer tempo, por
sentença passada em julgado, de ter, em-
quanto se achava no exercicio do seu em-
prego, commettido os crimes de suborno ou
peita, ou praticado actos de trahição ou de
abuso de confiança.

Art. 22. Não estão comprehendidos nesta
lei os empregados de secretaria do conselho,
da Inspectoria, de Hygiene e da lnstrucção
Publica Municipal que teem regulamentos
especiaes, assim como tamboril os fiscaes e
guardas municipaes que são, pela lei erga-
nica, agentes imtnediatos do prefeito.

Art. 23. Revoga,m-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões do conselho municipal, 7
de agosto de 1883.-- Dr. Antonio Dias Fer-
reira, presidente.	 (.

REDACÇÃO

O patriotitsmo na historia

No disciirso do abertura do curso de ar-
cheologia na Escola Nacional de Bellas Artes,
pronunciado o anno passado, tratei das rela-
ção da archeologia com as denominadas scien-
cias historicas, e mostrei a inteira relação
que liga estas áquella.

No presente artigo, pretendo occupar-me
com parte do mesmo assumpto e tocar de
passagem e accidentalmente, em questão de
summa delicadeza, a das relações da hi3toria,
que só conhece a verdade, com o patriotismo,
cujo deienvolvimento se impõe a toda a
nação.

Excusado é dizer que não nutro a preten-
são de desenvolver este ponto a contento ge-
ral, oubesmo á minha satisfação, porquanto
Seria preciso escrever volumoso trabalho para
assentar claramente as bases, da discussão e
resolver as obrigações que por acaso se apre-
sentem.

Antes de tudo direi que a historia,por mais
erudita que seja, não deve deixar de ser obra
de'arte litteraria. Si acompanhar-se a evolu-
ção deste ramo da sciencia„será facil demons-
trar, que depois de ter sido por longo tempo
uma arte e para os antigos, uma arte com-
pleta, a historia tende a tornar-se entre os
modernos uma sciencia pura, uma sciencia
dos factos.

Nesta categoria, basea-se não somente
a observação directa e immediata, mas
principalmente o testemunho fiel e au-
thentico dos contemporaneos. « O melhor his-
toriador é aquelle que se avisinha mais dos
textos, que os interpreta com mais rectidão,
só escreve e mesmo só pensa influenciado por
cites. (Fustel de Coulanges).» E'. pela pratica
cada vez mais firmo desses principies que os
estudos historiem, após os bellissimos traba-
lhos de erudição do seculo passado, ganharam
tal vôo no nosso, que mereceu a denominação
de—seculo da historia.

Admittindo-se que a historia é a sciencia
dos fitctor.2 , parece tacil impor-lhe uma qua-
lidado que sempre deita se exigiu sem jámais
obtel-o: refiro-me á imparcialidade. Os factos
são apenas factos ; cumpre vel-os e expol-os,
descrevei-os, transcrevei-os exactamente.
Fornecem narrações e não argumentos. Seri-
bicar ad narrandum non atl probandanb
Nossos juizos pessoaes, nossas preferencias, os
mais louvaveis sentimentos, nossos mais ele-
vados interesse nada teem que ver com cites;
não podem ser sujeitos a nenhuma causa.

Nem a religião, nem a politica nem a edu-
cação nacional nada lhes teem que pedir
airão aquillo que enes dão de per si. O his-
toriador não deve ser nem um sectario nem
um advogado.

Antes mesmo que se considerasse essa im-
parcialidade absoluta um corollario da defi-
nição scientifica, da historia, alguns escripto-
res a reclamavam em nome da simples cri-
tica litterar ia.

ex O bom historiador, diz Fénelon, não per-
tence a nenhuma época, a nenhum pais; com-
quanto estremeça a patr ia, nunca a lisen-
geia por motivo algum: Evita tanto o pane-
gyrico quanto a satira ; só merece credito
quando limita-se sem lisonja a dizer o bem
e o mal.»	 ,
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Conhecemos esta opinião condensada ho-
diernamente na seguinte formula: •

O patriotismo é uma virtude, a historia
uma sciencia, o cumpre não confundil-as.»

-Entretanto bera longe estamos de que essa
imparcialidade, mais ou menos visinho
indifferença, seja poasivel, ou jamais houves-
se sido praticáda.

Para devidamente comprehendease e fa-
zer comprehender os factos do naastalo, o
historratior deve transportar-se ao meio em
que elles se deram, viver em imaginação
e em espirito com a sociedade que lhes foi
cantemporanea; deve desvendar-lhes os in-
tpreases os sentimentos, as paixões, 03 pre-
conceitos, as necessidades, os soffrimentos,
a ponto de quasi compartilhal-os. Alhean-
do-se, por abstração, da epoca em que vive
e de sua patria, tornar-se concidadão dos
povos e dos seeulos cujas lettras, glorias, e
desgraças pretende fazer reviver. Tito Livio,
em sua bellissima. Historia EWnana, é prova
viva desse effeito de assimilação, que tem
amas prós e seus preCalços; sob o imperio,
tornou-se um romano dos tempos Nandu,
vos; teia orgulho de todas as virtudes dos
seus •heroes; patrocina breias as suas causas,
justifica todos os seus actos, vinga com uma
expressão elequente todas as saias quedas.
Com referencia a si proprio diz

((Não sei como, tratando das cousas anti-
gas, revisto-me com a alma de um 214tigo.»

Poder-se-hiam multiplicar os exemplos
desse arrastamento. Não lanarei das mes-
tres aonsumados do genero oratorio para os
quaes as genaralidades da historia universal
são mero pretexto para licções eloquentes:
alludo aos erudictos que se limitam sabia-
mente a um assumpt,o especial.

gm nosso seculo, vemos successivamente
historiadores intimamente familiarisados COM
03 textos e os documentos virginaes exalçar
desmesuradamente ora a antiga raça latina
que nos transmittiu a civilisaçan romana,
ora as Olhas germanicas e suas virtudes /ac-
reditarias, ora o povo anglo-saxão e suas
instituições livres, ora o genio celta moeu-
lande para sempre seus principios no velho
sangue gaulez.

Estas ultimas tentativas patentearam que
apesar dos esforços a bem de reivindicar para
a historia o titulo de sciencia e a applicaçã,a,
do methodos exclusivamente scientificos, a
imparcialidade, tão facil nas sciencias pro-
priamente ditas, para dia tem sido uma chi-
mera.

E para isso militam profundas Insiras. Os
factos da physica, da chinas:a, da historia
ndiaral, de todas as sciencias de observação,
como os theoremas mathematicos não inte-
ressam, a não ser nossa curiosidade, ne-
nhum dos nossos sentimentos, nenhuma de
nossas paixões. Não poem em sebresalto ne-
nhum de nossos interesses ; illunainam nossa
ignorancia, dissipam nossos preconceitos, sem
melindrar ou lisongear nosso amor proprio
pessaal ou. riacional.

Neste doniinio, na verdade, pequeno é o
legar que põde caber á influencia dos inte-
resses ou dos sentámentes.

Canniag pôde dizer com certa finura:e Si
a aceitação da lei da gravitação fosse con-
traria a algum avultado interesse pecuniario,
não faltariam argumentos contra a gravi-
tação.»

A seiencia alheia a essa ordem de in-
teresse, como a todos mais, em breve levaria
de vencida essa resistencia.

Quanto ao patriotismo, não ha duvida que
interessa á seiencia apenas de modo indirecto,
pelo brilho que derramam em um paiz os
triumphos de paus filhos, e o Sr. Pasteur
disse com tanta razão quanto sentimento :
a Si a adenda não tem pátria, o homem de
sciencia tem uma, e a elle deve a attribuir a
influencia que seus trabalhos exerçam no
mundo:»

A historia, polo contrario, é, pela força das
cousas, a arena de toçlos os Interesses e todas
as paixões, sympathias e odios, mais ou me-
nos razoaveis, de todas as rivalidades de in-
fluencias e de doutrinas.

Embora a consideremos como uma sciencia
de factos: esses faet de que se oce.upa são
facto, lonnanAs que aos dizem respeito e que
de nó; dependem por todas as fibras, que in-
teresaam talos os IV ,S .303 sentimentos, todas as
nossas paixões, confli mana ou abalam nossas
Réu, rassas crenças-, inquietam ou assegu-
ram (10 . 3;•SOS mais elevados e mais caros inter-
esses,

No drama da historia, á o proprio homem
que se acha empenhad ) ; e não podemos vel-o
sem orgulho ou sem dogma), tão grande ou
tão mesquinho, com enthusiasmo ou sem co-
lara, tão bom ou tão perverso.

E' o caso de dizer-se: SOO homem e nada
do que é humano mo pôde ser estranho,»
Esse passado remoto ou proximo, que a scien-
cia historica laz reviver . , é o nosso, o da nossa
raça, de nosso paiz, da nessa fsmilia. São
nossas propriedades que se discutem, que
delias nos privam ou nol-as rastituem. São
nossos destinei que são narrados, nossas pro-
speridades e nossas desga aças, nossas glorias
e nossas vergonhas, nássos drime,s e nossos
crimes e nossas virtudes.

E queriam que nol-as narrassem sem ajui-
sar, ou que fossem julgadas sem pender a
favor ou contra os autores Conhecid( a de tanto
bem e tanto mal, pró ou contra aqueles que,
individtm, eonselh , s ou multidões, partilha-
rem a honra ou a re.ep..,ns;kbilidade!

Si a indifferença scientifica fosse jamais
paesivel quanto a historia, achar-se-hia sin-
gularmente deslocada em eaoca como a nossa,
na qual, pela fatalidade das revoluções mo-
ntes e soeiaes, as variações de ponto de vista
se multiplicam, na qual as mais contradicto-
rias apreciações do passa& são armas inces-
santemente voltadas contra o espirito, os Cos-
tumes e as instituições hodiernas. Actual-
mente, ha qua.si tantas espccies de historias
quantos os historiadores, assim como tantas
especies de publico para os quaes escreve.

Temos a historie monarchica e aristocrati-
ca e a historia republicana, demoeratica ou
até demagogica; temos a historia religiosaou
clerical, e a historia philesoitica,, liberal ou
mesmo livre-pensadora.

Por que razão no teremos Lambem a histo-
ria patriotica, que ensina a amar a patria no
seu passado e no presente, fazendo-as sim-
plesmente bem conhecer ? Não se trata de
exalçar descomedidamente o ganho da patria,
de avolumar seus meraos, de occultar-lhe os
erros, de exaggerar todas as glorias, de collo-
cal-a sempre em primeiro plano e humiihar
as demais nações. Pale-se ter orgulho da
ola .a executada, e por elevado preço foram
obtidas as conquistas do direito, da justiça,
da toleraneia e da liberdade.

lia sem duvida una bairrismo que está para
o patriotismo assim como a devoção está para
a fé, e dar a cada qual o que lhe pertence é
poueo'faál, e que não se regula pelas minu-
delicias; basta, porém, o bom senso para nos
garantir que nos afastamos da varada ira
porta principalmente que o amor da 'latria
dê e alimente o impulso. Deixemos de parte o
chauviniswo e seus exaggeros ridiculas ; con-
servemos, porém, a fé, a fé na patria, no seu
porvir, e seja a historia nacional. o lbeci in-
extinguivel em que esse fogo sagrado se atire
e se avigore.

GUSTAVE PAILLE.
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-Rendimento dos dias 1 a 8 de
agosto de 1893.	 .. 	 2.851:964997

idem do dia 9, até ás 3 lis	 381:205$316

3.23C:173n13
Em igual periodo de 1892 	 2.613:785069

RECEBEDORIA
Rendimento dos dias 1 a 8 de

agosto de 1893 	 3-16:627$303
idem do dia 9 . 	  • ••• . • • 27:912$90

— —
344:540$309

Em igual periodo de 1892 	 409:154877
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Rendimento do dia 9 de agosto
de als3 	 	49:858$350

ela - das casa. 1 a 9 	 	 394:651$139

NOTICIARIO
'Telegrama/ias — O Sr. ministro

justiça e negocies interiores recebeu os se-
guintes

DESTERRO, 8 — Foi hoje installada solemne-
mente a sessão da assembléa legislativa deste
estado.

Saudo-vos.— Elyseo, vice-presidente.

DESTERRO, 8— Abriu-se hontem a assem-
bléa legislativa deste estado.

Saudo-vos. — Francisco de Saltes Brazil,
presidente. — João Neoomuceno Costa, I" Se-
cretario.— Ricardo Martins Barbosa, 2° Se-
cretario.

Sociedade) de Geographia do
Rio de Janeiro—Esta benernerita, so-
ciedade reuniu-se em sessão extraordinaria
no dia 18 de julho ultimo em homenagem ao
notavel aeographo francez Reelus,
sendo orador official o Sr. Barão Homem • de
Meio, que pronunciou o seguinte discurso:

a 'ilustre mestre Desseste da montanba
E nós, vossos dissipulos, vimos pressurosos
dararos as boas vindas.

Cenobista da sciencia,, subistes os seus sar-
ros alterosos. Collastes o ouvido ao iturmu-
rio das selveslii E ahi confidente subliAte dos
segredos da natureza, aluastes a montanha
pela montanha, e escrevestes esse primoroso
livro de sciencia, que alai temos diante de
nós.--A historia de uma montanha.

Baixastes ao valia interrogastes as profun-
dezas do abysmo • rompestes pelos fraguedo,'
alpestres de cujos' flancos precipita-se o cau-
dal magestoso despedaçando suas aguas con-
tra a ponta dos rochedos. Atravessastes a
planície encantada em que o rio magestoso
corta, como uma cinta de prata, a campina
vestida de relva sedosa, que se diria acari-
ciada pela mcTo de um. gigante.

E, assim, quasi como uma imagem da vida
humana, ora quebrarido-se nos alcantis -da
montanha, ora atravessando plácido e tran-
quillo o extenso vaIle reflectindo o amido
co no espelho de suas agua-: produzistes
esse outro livro, modelo de observação, que
se intitula—Historia de um rio.

Eis ahi os testemunhos certos do sumulo
cri terio scientifico que caroaterisa lapsos tra-
balhos geographicos, e que para elles obtive-
ram já a sancçao da consagração universal.

A sciencia de Erathostends é de atada° está
restituida á sua pristina dignidade; e a geo-
graphia tornou-se para sempre á provinda
essencialmente cosmopolita do saber humano.

Certa neste longo perpassar da hunianidade
através dos seculos, nenhum espectaculo
mais grandioso do que este do homem lutaado
dia por dia, Por tomar posse do planeta que
lhe coube em sorte.

E' este tambem o vosso fada-rio.
E nós nos felleitamos de poder vir ao VOSSO

encontro neste largo estadio de vosso peregri-
nar pelos mundos da sciencia.

Vossa honrosa presença entre nós é a revi-
vicencia de uma tradição gloriosa, que afunda
já em um passado de seculos.

lia trezentos e cineoenta anhos, o VOSSO
ilustre compatriota André Thevet; aportatidO
a estas plagas, consagrou para sempre, conas
em um laço de intima solidariedade, as afiliai-
dados moraes dos dons Povos da rasa latina
nesta expressão hninortal, que fao funde
e000u em nossos corações :

A França Antartiea I
O sabio membro da Academia Franceza,

Condamine,, aqui veiu trazido pelas investia
gações da adenda ; e pela vez primeira ficatt
restabelecida na carta do globo a posiçãq
verdadeira da região imMensa do Amae
zonas,
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O movimento da sala do ba, ias e dos can-
sultories publicas foi, no me31110 dia, de 424-.'
consultautes, para os qua,es se aviaram 52a
receitas.	 .

Fizeram-se 24 extrações de dentes.
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Outro vosso ilustro predecesser,o sábio Aug.
de Saint-Hilaire, nome venerado que nenhinn
brazileiro pronuncia sem Um sentimento
profundo de gratidão, percorreu aqui treze
mil e qUinhentos kilomettos de terras pelo
interior. E, éin uma observação attenta
das grandas zonas' de nossaterritorio, legou-
nos a noção exacta da structura desta parte
do continente. Diseutindd em uma pagina
magistral as falsas idéas do Barão de Ex-
chwege vulgarisadas por Balbi, o eminente
geographo nos deu oá elementos rea,es do
syStema orographjeo„bra,zileiro. De ao-'
cerdo cora os, verdadeiros principies já fir-
mados por Málte-Brnn e Bruguyeres, desmo-•
ronou-se de uma vez a uniformidade gemei
trica imaginada pelo geologo allemão para
explicar o relevo deste continente.

EM um largo percurso daqui até Matto-
Grosso, Castelnau exploren a vasta regia°
occiden tal do Brasil; O no adrniraVel monu-
mento geographito, que sob esse titulo nos
legou, pode ,accreseentar largos subsidioS ao
que delta conbeciaanos pelos trabalhos dos as-
trononms poatua,uezes e brazileiros.

E dos exploradores nacionaes
'
 quantas que

enlaçam os seus nomes com os daquelles ou-
sadoS 'reteadereS do nosso solo 1

AlrilE'A.NrlonG-A. IDE /PEINTIELISO

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA ARRECADADA POR ESTA ALFANDEGA No MEZ DE JUNID ULMO,
EXERCICIO DE 1893, COMPARADA COM Aj DE IGUAL MEZ DO ANNO PASSADO, EXERCICIO
DE 1892
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Sem faltar deSses esforçados sertanistas
que vararam estas terras em todas as direc-
çóas ; ali temos o astronomo José Custodio"
de Sá Faria, que levantou a carta dos rios
Tieté, Paraná e Igatemi ; o ' Dr. Francisco
José de Lacerda e Almeida, o qual, nos an-
nos de 1780 a 1790, percorreu todo o pais,

' desde Belém do Pará até Santos, mais de sete
mil kilometros, integrando na carta do globo
mais 'de ire'satie deste continente, e já neste
seculó, o c'essmel Belford e o 'general Cunha
Mattos l que percorreram, este todo o terri-
torio de Goya,z, e aquelle seguindo por terra
desde a' cidade de s. Luiz do Maranhã,o até a
do R: o de Janeiro.

E corno uni elo que prende todos estes tra-
balhos, a Corograpltia Brasileira do padre
Ayres de Casal, e a primeira Carta Corogra.-
phica do Brazil pelo coronel ConradoJa,cob de
Niemeyer que , subsistirão sempre entre os
princinaas monumentos da geographia sul-
americana.

E quantas reminiscencias ainda resurgem
espontaneas pelo facto' de vossa presença en-
tre nós !

O illustre cego Jacques Arago. exalçando a
arte brasileira na pessoa de João

,
 Caetano dos

Santos ; Lamartine em sura tão honrosa carta
aJosé de Alencar : eis nomes gloriosoi guie
enlaçam nas - 'tradições da patria recordações
cheias de grandeza, gim pertencem tanto á
nossa, como á vossa historia.

Não é tudo.
Um dia, estes cimos altaneiros ergueram-se

ante a mená abrasoada de vosso compatriota
Victoa Ilugo.

Dir-se-ia, que oshorisontes se alargaram,
e que -as serranias, desenhavam no espaço
seu phantastico relevo', alatinado de Uma luz,
peregrina! E o poeta' inspirado, como o ser
predestinado de quem o Senhor confiou o verb 3
da natureza, excla,aou

4z Os que pensam, os' que leern na penum-
bra, esses podem dizei-o! Preludia-se. alli o
tumultuar de um 'mundo noto, de uma na-
ção nova 1

Quasi puderámoS exclamar, possuidos de le-
gitimo orgulho :

Os grandes genios nos amam 1'
A estas recordações veia accrescentar-se a

data memoravel, que de ora em doente fica
para sempre perpetuada pelo facto do vossa
presença 'entre nós.

Acceitai, ilustre mestre, as saudações e
cordeacs agradecimentos que vos tributa a
Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro
pela visita, com que hoje nos honrais.

E podeis ter a certeza de que guardaremos
'sempre com effusão esta pagirta, para nós tão
cara, que hoje escrevestes - nos annaes de
nossa sociedade.

Total da matança 	

Abateram mais:

Luiz Camuyrano 	
Antonio Pereira dos Santos.
Luiz Camuyrario 	
Custodio Barros da Silva 	
Peso total verificado 	

O pteço da • carne de staeca„ ern S. Diesso,
ilserá. de P90 o ko ; da de vitela, 1$100 ;''da•

de carneiro, 1$100 e da de porco, 1$100.

O preço da • de *vacais nos is.çougnes, de
secordo cem ;o termo de obrigação, tomado
pelos ratalhiátas com a administração muni-
cipal, será de $890 o kilo.

Correio—Esta repartiçãO expedirá hoje'
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo .Corttljba, para Santos, Desterro e São
Pedro do Sul, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até,
ás 1 1/2, ditas com porte duplo até -ás 8
idem.

Pelo Olinda, para os . portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 I/2,'
ditaS com porte duplo até ás 8 idem. .

Pelo Bellaura, para or portos do Pacifico,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Helios,' para Victoria
'
 Fiume e Trieste,

recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior ate ás 11 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 12, objectes' para registrar até ás 11 idem.

Pelo ltrêsil,.para Dakar, ' Lisboa e Bordéos,
recebendo impressos até ás 8 horas da noute,
cartas para o exterior até ás 9, objectes para
registrar até ás 6 da tarde.

— Amanhã

Pelo Itapu', para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 4 horas da manhã,-
cartas para o interior até ás 4 1/2, ditas com
porte duplo até ás 5, objectes para, registrar
até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Barita de S. .Diollo, para Imbetiba,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás . 9 I/2, '*ditile Com
porto duplo até ás 10, objectes para registrar
até ás 6 da tardado boje.

lépa..à. itqlo • Cera Lia`id * 	 9:enyb
CO -1,-4)giea= Resumo Matisorelogieo da Es-

-Ltsaão. do morro de Santo Antaniá:

No dia 8 do agosto do 1803:
noras	 l'In.ro	 tro

alttiCa correta
'rompe-	 'rensÃo
ratara	 Jo vapr

Rumidade
relativa

9 a... 766,02 20,7 15,55 88
1/2 d. 766.03 23.0 15,85 78,5
3 p. 764,44 20,5 15,49 87

Estações, dia 7, 0a:
Rio ,,Grande— Não vem u commUnicação.
Das torro— Não ve i ii comi lurnicação.

Therrn. abrigado :

Ma,xima 	 	 23,0
Min i rna, 	 	 '19,2

Evaporação á sombra 3a,7•

Sak islaant Caiará da MitsCriCordia
.-0 movimentado hospital de. Santa Casa da
Migaria-ardia, dos •hespiclos mie , Nossa Senhora
da saude, de S. Jorie %rapta, de Nossa Se-
nhora do Soccogro e • de Nossa Senhora •das
Dores, em Caseadtira, foi, no dia G do cor-
rente, e seguintes:

Na.	 Total.

1

N. 2.041t;

Gomos' Ferreira Se - Comp., negociantes, do-
miciliados nesta capital á rua do Carmo n. 24,
veem -apresentar á meritissirna Anita, Com-,
marcial a marca acima canada, , destinada,
pelos supplicantes para destinguir o - seu pre-
stado -=-PhoSphoras — de Sua fabricação, a
qual consiste , no seguinte: Um Mosque dentro
do qual se vê uma pessoa em uma rlisa jaus?...
las do mesmo. •

O referido rotulo é) usado em 061,1 apaSr-rellat
sobre a parte superior das caixinhas da ga.

.1
Manoel Cardoso Machado 	  119
Joseph Alkaim 	  GO
Charles Hua - Junior & conip 	  52
Francisco Cardoso Machado 	  50
Candido , Coelho A vila 	  50
Domingos Theodoro de A. Junior

& Filho 	  43	 »
C. Castello - Branco &. Comp 	 _ 32	 »•

415

A.1. tad ux".-0- de S'i4rs.tiltxla	 ;,-a •t:a.: —
Concorreram hontern á Matança os seguintes
marchantes, que abateram :.

rezes

3	 vitelas
36 carneiros
29
33	 porcos

96.214 kilos
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veta que contiver o seu producto, e bem
assim em outro qualquer mister relativo á
dita falsicação.

Capital Federal, 4 de julho de 1893.-Go-
mes Ferreira & Comp.

Estava sanada com uma estampilha de
200 réis devidamente inutilisada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-:
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 22 de julho de 1893. -Casar de Oli-
veira.

Registrada sob c. 2.045 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 4600 de selo
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 31 dejulho de 1893.-Cesar
de Oliveira.

Estava selada com o selo da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

-

EDITAES E AVISOS
Escola Nacional de Relias

Artes
CONCURSO A.0 PREMIO DEI mons

De ordena do Sr. director, faço publico que,
em virtude do disposto no art. 4° cap. I do
regulamento vigente, terá logar e u setem-
bro proximo, nesta escola, o comina ao pre-
mio de viagem.

De accordo com o disposto no art. 3° do
mesmo regulamento, o concurso será de es-
culptura. A inscripção estará, aberta do dia 7
ao dia 31 do corrente, e se fará. por meio de
requerimento ao director.

As condições de admissão e as provas de
coneMso são as seguintes :

CAPITULO II

Das condiçães de admissao

Para a admissão nos concursos provará o
candidato!

I s, ser cidadão brasileiro e menor de 30 an-
nos de edade ;

2°, estar habilitado aos cursos eepeeiaes
desta escola, exceptuados os que forem da an-
tiga ae acuda ;

3°, que não tenha feito estudos Iara do ter-
ritorio da. Republica.

CAPITULO IV

Provas de concursos de o:agem
Alumnos de esculptura

1.° Cópia de modelo vivo, desenhado em
duas sessões Cf+ 3 horas por sessão.

Esta prova é eRnlinatOria.
2.° Modelo vivo em baixo relevo, traba-

lhando 30 dias a quatro horas por dia.
3.• Uma cabeça de expressão em vulto sem

modelo.
Secretaria da Escola Nacional de Relias

Artes, 7 de agosto de 1893.-Dr. °cindido José
Teixeira, secretario,

--
Recebedoria

4^ DISTEICTO

Relaçdo dos predios lançados para o exercido
de 1894, cujos valores locativos tiveram au-
gmentos para deduçao do imposto predial.

Rua do Espirito Santo:
Ne .3 ai, Florestan da Silva Vieira Braga.
N. 17, Bacharel José Joaquim de Oliveira e

Silva.
N. 21, João Torquarto Martins Ribeiro.
N. 23, Antonio Alves Dias Braga.
N. 27. Carlota Maria Bailo de Andrade.
N. 29, Francisco Xavier Martins da Costa.
N. 2, Rodrigo José Gonçalves.
N. 4, Antonio Joaquim da Silva Braga.
N. 10, Ayres Baptista da Cunha Silveira

Machado.

Ns. 18 a 22, Joaquina Augusta.
N. 40, Visconde do Pinho.
N. 42, José Gonçalves Guimarães e outro.
Rua Silva Jardim:

N. 1, Oetacilio e Osmar, menores.
N. 13,Antonio Jaoquim da Silva.
Ns. 27 a 41, Theodoro Sedestron.
Ns. 4 a 6, Luiza de Queiroz Mattoso Per-

digão.
Remo da Carioca

N. 2, Dr. Antonio Alves M.11e Andrade Car-
valho.

N. 6. José Francisco do Amaral.
Ns. 14 a 18, Antonio Maria Gemes de Abreu.
N. 22, José Gonçalves Teixela a.
N. 24, Anua Maria Francisca da Silva.
N. 26, Domingos José Araujo.
N. 28, João Antonio F. de Almeida.
N. 38, Antonio José Teixeira Rabello.
N. 40, Antonio Rodrigues Martins.
N. 50, Jorge Alves M. de Andrade Carvalho.

Praça Tiradentes
N. 3, José Ferreira Machado Guimarães.
Ne. 5 e 7, Belmiro Coelho Pereira.
Ns. 9 a 13, Luiz de Alvarenga Peixoto.
Ns. 21 a 27, Pedro Fernanaes de Oliveira

Amorim.
N. 29, Tenente Simeão José de Nazareth.
N. 31, Dr. Antonio José da Silva Rabello.
N. 33, José Marques de Sá.
N. 37, João Francisco Rabello.
N. 39, Maria, menor.
N. 51, Antonio Valentim do Nascimento.
N. 55, Dr. Francisco de Sanes Rosa.
N. 57, Arthur Vaz Osorio.
N. 67, Geargina Coekrane de Alencar e outro.
N. 69, Luiz de Mattos Pereira Castro.
N. 71, João Damasceno Peçanha da Silva.
Ns. 77 e 79, Hospital da Ordem Terceira do

Carmo.
N. 6, Rodrigo Josá Gonçalves.
N. 12, Ricardo da Silveira Gusmão e outros.
N. 14, Dr. José Mauricio Pereira de Barros.
N, 22, Luiz Antonio Pinheiro.
N. 24, Candido Antonio Pinheiro.
NI. 26, Conde de Santa Marinha.
N. 28, Dr. Antonio Pedro de A. Rezende e

outros.
N. 30, Maria Ribeiro Moreira da Silva.
N. 40, Joaquim e Amelia, menores. -
N. 44, Felippe, filho de José Marques Pi-

nheiro.
N. 46, Noemia. Pinheiro e outro.
N. 54, Francisco José da Motta.
N. 62, João José Alves Costa.

Recebedoria, 1 de agosto de 1893:- .0 encar-
regado do lançamento, fado Rodrigues Lins,

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital com o praso de 30 dias

Pela inspectoria desta alfa.ndega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nas volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os ssus
donos ou consignatarlos deverão despacbal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de
findo este, serem VOII lidas por sua conta nos
termos do tit. 5", cap 5° da Coasoudasao das
Leis das Alfandeaas, sem que lhes fique di-
reito de alegar contra os effeitos desta
venda.

Armarem n. 3- Marca BF: 3 caixas na,
1/3, procedentes de Genosa no vapor inglez
Guildfort descaarega.dos em 5 de setembro
de 1892.

A mesma marca: 4 ditas as. 4/7, da mes-
ma procedeneia, no mesmo vapor.

Marca GO: 54 volumes de ferro,procedentes
de Marselha no vapor trancei Bretagne, des-
carregados em 1 de outubro de 1892.

Maria CNFC: 4 caixas ns. 1/4, procedentes
de Liverpool na vapor inglez Biritas, descar-
regadas em 12 e 16 de janeiro de 1893.

Lettreiro Metaes: 14 ditas ns. 1/14, da mes-
ma. procedencia, no mesmo vapor.

Marca MCC: I dita n 5.221, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
em 19 de janeiro de 1893.

Marca C131: 1 pacote, vindo de Liverpaol no
vapor inglez W. Taylor, descarregado eM
26 de janeiro de 1893.

Sem mares: 4 volumes, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor.

Marca MJB: 1 caixa n. 3.017, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
em 1 de fevereiro de 1893.

Marca J139: 1 caixa n. 3.017, da mesma
procedencia, no mesmo vapor.

Marca L-F-55-59-M-C: 1 dita n. I,
de Nova-York no vapor inglez Kate, descar-
regaria em 8 de fevereiro de 1893.

A mesma marca: 3 ditas na. 2, 31 e 4.304,
da mesma procedeneia, no mesmo vapor.

A mesma marca: 2 engradados na. 28 e29,
idem, idem.

A mesma marca: 25 barricas, idem, idem.
Marca CEE 1 caixa n. 4, de Southampton

no vapor inglez Tamari descarregada em 9
de janeiro de 1893.

Marca RMP: 1 dita n. 1.481, da mesma
procedencia, no mesmo vapor.

Marca CIS: 5 encapados ns. 417 a 421, pra.
cedentes de Hamburgo no vapor allemão
Monteviddo, descarregados em 14 de janeiro
de 1893.

Marca JJR: 1 caixa n. 270 da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor.

Marca PR: 1 dita n. 3.949, de Liverpool
no vapor inglez Garrick, descarregado. (MI 30
de janeiro de 1893.

Marca MSC: 1 dita n. 7.096, de Londrea
no vapor inglez Baronmore, descarregado. eia
7 de abril de 1893.

Marca EM: 2 ditas na. 1 e 2, procedentes
do /lavre no vapor franca Parahyba, descar-
regadas em 19 de outubro de 1892.

Marca BC: 4 ditas na. 47. 48, 50 e Wa, de
Hamburgo no vapor alemão Santos, descar-
regadas em 23 de dezembro de 1892.

Armazena n. 9 - Marca JE313 : 1 caixa n.
3 016, procedente do Liverpoal no vapor in-
glez Halley, descarcegada eas 7 de janeiro de
1893.

Marca JHP-WS : 25 ditas da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregadas em
10 de janeiro de 1893.

Marca P&R : 9 ditas na. 3.09430, 1.508/9
e 5.312, procedentes do mesmo porto no va-
por inglez Holbe:n, descarregadas eia 12, 13
e 14 do referido inez e anuo.

Marca LFMC-55/59: 2 ditas na. 177 e 178,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas em 21 de janeiro de 1893.

Marca P&R : 1 dita n. 1.505. da mesma
procedenoia, no mesmo vapor, descarregadas
em 27 dejaneiao de 1893.

Armazein n. 10-Marca AAA: 2 caixas na.
35 e 36, procedentes de Hamburgo no vapor
alemão San n os, descarregadas em 24 de se-
tembro de 1891 .

Marca HRC : 3 ditas na. 26272/74, da mes-
ma procedendo., no mesmo vapor.

Marca FNCJ: 1 dita ia 2/1.543, da, mesma
procedencia, no vapor allernão Beigrano, das-carregada em 10 de outubro de 1891.

Marca EVC I 1 dita n. 822, procedente de
Bremen, no vapor allemão Graf Bismarck,
descarregado, em 5 de outubro de 1891.

Lettreiro J. Vasques : 1 mala da mesma
procEsdencia, no mesmo vapor.

Marca S&C-L&C; 1 rolo n. 7.484, da mes-
ma procedencia, no mesmo vapor.

Marca CLW ; 1 caixa n. 2, procedente de
Hamburgo no vapor allemão Cintra, descar-
regado. em 19 de outubro de Ir.e 1.

Marca MO&C: 1 caixa n. 514, procedente
de Hamburgo no vapor alemão Corityba, des-
carregada na mesmo data,

Marca AAA: 1 dita n. 37, de Harburgo no
vapor alemão Pernambuco, descarregada em
9 de novembro de 1891.

Marca TAC-C: 1 dita n.9, de Southampton
no vapor inglez Trent, descarregada em 12
de novembro de 2891.

Marca CSC: 3 ditas na. 104, 105 e 106, da
mesma procedenoia no vapor inglez Magda-
Jena, descarregadas em 6 de dezembro de

1891.Marca CMF: 3 ditas as. 17, 23 e 24, da,
mesma procedendo., no mesmo vapor,



Intendenela da Guerra
ASSIONATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Borlido Moniz & Comp. José An-
tonio Gonçalves & Comp., JoãO Joaquim
Pinto da Silva, Jeronymo Silva & Comp., e
Soares & Niemeyer são convidados a compa-
recei' na secretaria desta repartição, afim de
firmarem o contracto dos artigos que lhes fo-
ram accsitos em sessão do conselho de com-
pras de 15 de julho ultimo, incorrendo na
multa de 5 04, aquelle que deixar de o fazer
até o dia 11 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1893.— Pelo
secretario, o 1 0 °tildai, Joaquim Zozinto

ASSIONATURA E CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, Ma-
noel Joaquim Pimenta Vellose, Vieira de
Carvalho, Filho & Torres, A Invencivel-
Companhia Manufactureira de Calçado, Aze-
vedo Alves, Carvalho & Comp. e Emiti° de
Barros & Comp. são convidados a comparecer
na secretaria desta repartição, afim de firma-
rem o contracto dos artigos que foram ao-
celtas emem sessões do conselho de compras, de
30 de junho e 11 de julho findos, incorrendo
na multa de 5 04 aquelle que o deixar de
fazer até ao diz 10 do corrente.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

c.
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Marca TAC—C: 4 ditas ns. 10, 11, 12 e 13,
de Southampton no vapor inglez Elbe, descar-
regadas em 8 de dezembro de 1891.

Marca CSM: 9 ditas, de Nova York no vapor
inglez Pine Blanche, descarregadas em 14 de
dezembro de 1891.

Marca MQT: 15 ditas na. 26045/59, de An-
tuerpia no vapor inglez Oro, descarregadas
em 16 de dezembro de 1891.

Marca KF: 1 dita n. 30, de Bremen no vapor
inglez Strasburgo, descarregada em 29 de
dezembro de 1891.

Lettreiro L. Kun: 1 Suco, da mesma pro-
cedencia, no mesmo Vapor.

Marca PL: 1 dito n. 11, idem, idem.
MarcaS&C: 1 caixa ri. 13, procedente de

Bremen no vapor allemã:o Strasburgo, descar-
regado em 29 de dezembro de 1891.

Marca HJ: 2 ditas ns. 29 e 29, da mesma
procidencia, no mesmo vapor.

Marca SL: 2 ditas ns. 11 e 60, idem, idem.
Alfandega, de Rio de Janeiro, 9 de agosto

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Sat.
tamini.

Prefeitura do Hintrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAI
,

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,

,mesrtiein no d	 • • a ote ao

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
faço publico, para conhecimento doa interes-
sa.dos.que no dia 16 do corrente mei ao Cicio-

escriptos, por extenso e em algarismos.

dia esta repartição recebe propostas que serão
entregues e abertas em presença doa propo-

propostas em carta fechada, sendo ias preços

nentes para a venda dos lagedoa existentes na
rua Primeiro de Março,

Os proponentes deverão apresentar suas

Directoria de obras, 8 de agosto de 1893.;—

1-

Euclides Braz, 1° °tildai.	 ('

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeitli do Dis-
trict° Federal, faço publico, pare conheci-
mento dos interessados, que João Antonio
Fernandes de Miranda requereu " titulo 'de
aforamento do terreno de accrescido á praia
Formosa, fronteiro ao predio n. 181; por isso,
segundo o decreto n. 4105 de 22 de fevereiro
de 1868, convido todos aquelles que forem
contrarias a essa pretenção, a • apreSentarran-
se nesta repartição no prazo de 30 'Idias, cem
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo esta Prefeitura -como for de `di-
reito.

Directoria do Tombamento, 11 de julho de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Amelia Pravo
Borges reguem titulo de aforamento do ter-
reno de accrescidos fronteiro ao predio n. 196
da rua da Saude; por isso, segundo o decreto
a. 4.105, de 22 de fevereiro de 1808, convido
a todos aquelles que forem contraries a essa
preterição a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, COMI documentos que pro-
vem Seus direitos, fiado o qual nenhuma
reclamação se attenderá, resolvei:to o mesmo
prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto de
1893.—Luis Antonio Navarro de Andrade, ).

1DIRECTORIA' DO TOMBAMENTO
i

• Da ordem do cidadão Dr. prefeito do i Di-
strict° Federal, faço publico, pata conheci-
menta » dos interessados, que D! Marianna
Fortunata Maya Duarte requereu titulo de
aforamento dos terrenos de marinhas á praia
de Santa Luzia n. 51 .' por isso convido, se-
gundo o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
de 1803,, todos aquelles que forem contra-
ries a essa prateação a comparecer nesta re-
partição,no prazo do 30 dias,cona documentos
que provem seus direitos, findo o Aual, a ee.
huma reclamação ,'se attenderki reseivende
Dr. prefeito como ter de (limite.
Directoria do Tombam.ento, 3 de agosto de

893. —O director, /mia Antonio ! Navarro de1ndrade ,

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão De,. prefeito do Dl-
tricto Federal, faço publico, para conheci-
ento dos interessadas, que Catta Preta,
arinho & Werneek requereram títulos de
foramento doe terrenos de marinhas da rua
rasca n. 1; por isso, segundo o decreto n.
105,de 22 de fevereiro de 1868,convido todos
uelles que forem contraries a ema preterição
apresentar-se nesta repartição; no prazo de
dias, com documentos gim proveni seus dl-
'tos, findo o qual a nenhuma reolainação se

ttenderfk, resdIvendo o Dr. prefeito como
or de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
893, — O director, Luiz Antonio NaVarrq

Andrade.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem à cidadão Dr, prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
Mento dos interessados, que D. Maria dos
Remedios Marcondes, requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, na praia de
Botafogo n. 154; por isso, segundo o decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que forem contraries a essa
pretenção' a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem sena direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo o MAMO
prefeito como for de direito:

Directoria do Tombamento, 1 de agosto
de 1893.—Luiz Antonio Navarro de Andrade,

(4

FISCALISAÇÃO DE MAC/IINAS	 f

Pela repartição de fisealisação de machinas
se faz publico, para conhecimento dos inter-
essados, que a Companhia de Tecidos Corco-
vado requereu licença para assentamento e
uso de um gerador de vapor de primeira
categoria no seu estabelecimento á rua do
Jardim Potente° n. 15, freguezia da Lagoa.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1893.-0
chefe da use ilisação, Affbnso Carvalho.

•n• n•nn•

Pela repartição de fiscalização de machinas
se faz publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Antonio Candido de Siqueira re-
quereu licença para assentamento e uso, de
um gerador de vapor de segunda categoria no
seu estabelecimento á rua dos Voluntarios da
Patria n. 203, freguezia da Lagoa.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1893.-0
chefe da fiscalisação, Affonso Carvalho. (,*

DIRECTORIA DA APERIA.0.0

De ordem do Sr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. eornmerciantes das
freguezias'de S. Christovam e do Engenho
Velho que o prazo para a aferição, revista
dos pesos, medidas e balanças das ditas fre-
guezias principiará no ida 1 do mezde agosto
e terminará no dia 31 do mesmo mei, Incor-
rendo na multa da respetiva postura aguei-
les que deixarem de. ae apresentar no referido
prazo.

Direetoria da Aferição, 1 de agosto de 1893,
--s0 director, Antonio Trova°. '

ED1TAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMA.R.A. COMMERCIAL

De notificaçao, com o prazo de .90 dias, aos
accionistas do Banca das Classes Labbriosas,
abaixo deseriptos, para, dentro do" prazo de
30 dias, que correrd da pkmeircipublieapaO
deste, satisfazerem as respectivas' entradas,
que devem, correspondentes da -suas acções,
sob as penas da lei
O Dr. Salvador Antonio, Moniz Barreto de

Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil • e Criminal da Capital Federal,
eto„ etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que,por parte do Banco das Clasees Laboriosas,
e em virtude de distribuição- do presidente
desta Camara. Ceminercial, lhe foi apreseis-.
tada - a petição do teor seguinte : 111m. e
Px1R . Sr- Presidente da Camara Commercial
go	 Civil e Criminal...tez o Banco

,
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DIRECTORLA. DE OBRAS DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. Prefeito de Dia-
tricto Federal, convida-se a D. Maria José de •
Castro Oliva ou seus herdeiros, para comp..-
reterem nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem o direito que
lhes assiste ao dommio util de terrenos á rua
Pedro Amenas.

Directoria do Tombamento,! 4 de agosto de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (•
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das Classes Laboriosas, estabelecido nesta
capital, que os accionistas constantes da re-
lação- junta acham-se incursos nas penas
do art. 6° dos estatutos do mesmo banco, por
haverem deixado de satisfizer nos prazos
determinados diversas entradas de capital
de suas acções, apuar dos convites feitos por
annuncios nos jornaes desta capital, e das
prorogações concedidas (documentos ns. 3 a
8) ; pelo que a administração resolveu promo-
ver a acçã.'o judicial nos termos e arte. 33
e 34 do decreto n. 434, de 4 de já' a de 1891.
Requer, portanto, que V. E. a' digne de
designar Juiz perante eram comm os termos
do processo, sendo ordenada a notificação dos
ditos accionistas para, no prazo de 30 dias,
a contar da presente intimaçãa por edital,
virem realizar as entradas em atrazo, sob
pena de lançamento e de, julgada a no-
tificaçãO por sentença, serem vendidas as
acabes era leilão, por conta e risco dos
mesmas acionistas, applicando-se, na falta
de cariapradores, o disposto no art. 34 do
referido decreto n. 434, de 1891, e art. 62dos
estatutos.—Nestes termos.P. a V. E. deferi-
ra. ento.R.R. M. Rio de Janeiro, 27 dejunho de
1893.-0 advogado, Bento Coelho de Almeida.
Estava uma estampilha de 200 reis devida-
mente inutilisada—Despacho —Ao Sr. Dr. Gaa
baglia. Rio, 4 de julho de 1893. — Pitang
—Sobre o que foi proferido o seguinte des
pacho: D. A. Notifique-se. Rio, 5 de ju-
lho do 1892. —Salvador Munia. —Distribuida
a Leite era 5 de julho de 1893. .T. Poneci-
çao.— A relação a que se refere a petição é
do tear seguinte.: Banco das Classes Laborio-
zas. Lista dos Srs. accionis'ass que não fi-
zeram as entradas legalmente chamadas :
quatro aeçaies, José Fernandes Xavier (5', 6,
7, e 34), 80$; 15, Faustino Alves Botão, idem,
300$; uma, Maria Amelia Barbosa, idem, 20$;
oito, Manila/ Joaquim do Outeiro, idem, 1130$;
duas .Azaria,s Condido de Brito, idem, 40$; 1,
Antonio Joaquim de Araujo Guirnarães, idem,
20$; duas, Oswaldo Antão, idem, 40$; duas.Es-
tavão José Pires Ferrão Junior, idem, 403;
uma, Antonio Manoel Baptista Pereira Bastos,
idem, 20$; 50, José Maria Vieitas,idem,1:000$;
quatro, Alfredo de Paula Freitas (6', 7 3 e 8"),
130$; cinco, Luiz Januario Quadros, idem, 75$;
cinco, José Pereira de Sá, idem, 75$; 10, Zefe-
sino Manoel Gonçalves. idem, 150$; 10, Dia-
nysio Gonçalves Barral, idem, 150$; 100, Cae-
tano P. da Fonsca Costa, idem, 1:500$; duas,
Bernardino Alves, idem, 30$; 54, Quirino Ro-
drigues Dias, (7.1 e 8), 510S; duas, Anna
Rodrigues Dias, idem, 20$; uma, Anna,
filha de Quirina Rodrigues Dias, idem, 10$;
uma, Stella, filha do BUMBO, idem, 10$;
uma, Carn1en, filha, do mesmo, idons, 10$;
uma, Raul, filho do mesmo, idem, 10$;
1.000, Banco de Minas Gemes, caixa filial,
Idem, 10:000$; duas, José Gonçalves Macha-
do, idem, 20$; uma, Alfredo Mayrink de Aze.
vedo, idem, 10$; 10, Alexandre Dyot, ideni,
100$; duas, Antonio Francisco do Faria, idem,
20$; cinco, Noemia. Monteiro, menor ( 74

e 83 ), 50$; uma, Ambrosina Carolina do Lago
Gomes, idem,10$; 50, José Fernandes Pereira,
Idem, 500$; 10, Manoel Joaquim Alves Ma-
chado, idem, 100$; uma, Antonio Condido
Vieira Pinto, idem, 10$; 50,José Julio Pereira
de Moraes, idem, 500t duas, José Felippe Fi-
gueira, idem, 20$; 10, Joanna da Costa Ro-
drigues, idem. 100$; uma, Francelina Baptista
da Silva, idem2103; cinco, José Antonio de Oli
veira Guimaraes, idem, 50$; seis, Ambrosina
Godoy de Gouvéa,idern. 6113; duas, Antonio Ma-
rio de GouVa, idem, 20$; duas, Maria Elisa
Gouv8a, idem, 20$; 20, Antonio Augusto de
Carvalho, idem, 200$; cinco, João P. Moura,
idem, 50$; uma, Maria Luiza Dias, idem, 10$;
urna, Leopoldina da Glória Dias, idem, 10$;
urna, AnnaCiemantina dos Anjos, idem, 10$;
urna, Albina Rosa Dias, idem; 10$; cinco, An-
tonio Rocha da Silva, idem, 50$; 30, João
Ferreira Pinto, idem, 3)0$; 150, Antonio da
Terra Pereira, idem, 1:5003; cinco, A, F. de
Sá Rego, idem, 50$; duas, Zeferino Lemos,
Idem, 20$; 25, José M. Nunes Belfort, idem,
250$; 25, Elisa Romaguera Belfort, idem,
250$; cinco, Maria Carlota das Santos Lyrio,
Idem, 50$; quatro, Guilherme Perca da Silva,

Compannias
Comp. Empreiteira 	
Dita Viação Sapucahy 	
rnt) Seguros Confiança.........
Dita S. Cliristovão 	

Deboutures
Debe. SOrocabana. 	 	 583000

Capita/ Federal, 9 de agosto de 1893.--
Jesd Claudio da Silva, syndico .

--
E. do Ferro Centrtd,do
kireadorias eutradas nd dia 7 de agosto de

1893 naf' eStal,dci de . S. Mogi), CWnéroa

Nulo t dd mez
Café... ...... ... 454.566	 2.754.362 kilogs.
Carvão vegetal. 52.820	 310.860 s
Couros seccos e

salgados.. ...	 —	 24.000 a.
Feijão ..... ..... 	 —	 l.240' YP

PU UI o 	  4.160	 48.780 »
QueSjos.... 	 	 3.120	 48 400 si
Totteinlio 	 ... 11.300	 79.390	 3*

DiVt3rSaS. • ...... 14.700	 80.720	 1.

Loatioüand. lincitur Inato
nasala, lintitod

(Estabelecido (Ma 1869)
Capital 	  S: 1.500.000
Capital realizado 	  C 900 000
Fundo de reserva 	  C 800.000

BALANCETE DA CAMA FILIAL NESTA PRApA
Em 31 DE JULHO DE ' 1893

41~0

153030
123000
253000

190P00

Lettras descontadas 	
Lettra.s a receber 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos, con-

tas caucionadas, etc 	
Caixa em moeda corrente no

cofre do banco 	

Passivo
Capital declarado da caixa

filial 	
Depositas a prazo fixo 2 com

aviso. 	
Contas correntes em juros....
Contas correntes sem juros..
Diversas contas 	
Titulos cru caução 	
Ladras a pagar 	
Caixa inatSiz, filiara e agen-

cias 	

.1.503:3693370
5.788:874$450

1.483:5513740
2.481:6793210

3.345:145$810

11.3S7:2593460.

25.959:8803070

1.500:0003000

2.4S5:974$(590
6.985:2913100
4.963:75S$760
5.158:4943620
3.489;1453810

86:554400

1.350:664690

S. E. ou O. 25.959:8303070
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1893.—

Pelo Lmulon and Ri ver Plate Bank limited,
li iii ,A, Dc Liste, manager interino-
F. S Youle, accountant interino.

Agosto SiZSis)
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idem, 40$ ; 50, Gonçalves Pereira & Comp.,
idem, 500$ . ; cinco, José Joaquim Pores da
Silve, idem', 50$ ; -quatro, Rita Vianna Perca
da Silva, idem, 40$ • 100, Dias Pereira & Al-
meida (7a e- 8k), 1:000$ ; quatro, Alice Perca
da ativa, idem. 40$; quatro, Maria Amelia
Pares da Silva; idem, 40$ ; quatro, Maria L.
Pares da Silva, idem, 40$ •' 125, João. Alves
de Carvalho, idem, 1:250$ ; 25, Antonio Win-
ter, idem, 250$; 50, José Justiniano Rodri-
gues, idem, 500$ ; quatro, Antonio Candido
Vivei ros,idem, 40$; quatro,Cypriana Paula Ri-
beiro de Carvalho, idem, 40$; 50,padre Elyseu
Augusto Ademjas (8'), 250$; 50, José Ribeiro
de Faria, idem, 250$; uma, C. Etchbarne,idera,
5$; duas, Cyrillo Ribeiro de Almeida, idem,
10$; quatro,Joaquim Pedro de Alcantara,idem,
203;. quatro, Alfredo Mesquita, idem, 20$;
cinco, José Alves Guimarães Cotia, idetn, 253;
30, ThOmaz A. Gusman, Mcm, 150$; 10,
Francisco Martins Carvalho, idem, 50$; cinco,
Galdiao da Souza Soares, idem, 25$; 10, Ma-
noel Francisco Gornea, idem, 50$; 20, Manoel
Jorge de 011a/eira Rocha, idem, 100$; quatro,
Edith Mine, idem, 20$; duas, Manoel Alberto
Miuá, idem, 10$; duas, Casimiro Lopes da
Silvas idem, 10$; duas, Jorge Alberto Vin-
chon, idem, 10$; cinco. Serafim José de
Carvalho Bastos, idem, 25$; duas, Dr. Carlos
Eiras, idem, 103; tres, Alberto Porto,
idem. 15$; 10, Domingos de Lima Fer-
reira de Brito, idem, 50$; 20, Luiz Ri-
beiro Guerra, idem, 100$; 10, José Bento
Carvalho de Oliveira, 50$; 20, Braz Lopes
Pereira (8a), 100$; uma, Luiz Etchbarne
idem, 53000. Pelo que são notificados os
accionistas acima descriptos para sciencia

aua, dentro do prazo de 30 dias, que cor-
rera da primeira pablicação deste edital, são
obrigr dos a satisfazer ao Banco das Classes
Laboriosas as entradas das suas acçães, que
e acham em atroz°, visto não o terem feito
por ~asno das respsctivas chamadas, sob
pena de serem as acçoes vendidas era publico
leilão, polo preço da cotação em occasião
deste, por conta e risco dos notificados, para
pogissaentó de seus debitas ao mesmo banco,
palawhi este, caso alias não sejam vendidas
por falta de Compradores, declaral-as perdidas,
tud ) nos termos da petiM acima transeripta
e lei vigente. Para constar passou-se este e
mais troa de igual teor, que serão publicados
por 10 vezes no Dia rio O Ificial e forma do Co 61-
uteeeiri, folhas de circulação nesta capital,
séde da banco, e affixados na fórina da lei, de
cuja afiliação o porteiro dos auditorios lavra-
rá a competente certidão, para ser junta aos
respectivos autos.

Capital Federal, 10 de junho de 1893.—Eu,
Joaq ui os da Costa Leite, escrivão,o subscrevi.
_,s,,po.idor A. Monis Barrete de Aragrio.

PARTE  COMMERCIAL

(lunraSyndleal

CURSO OFFICIAk, DO CAMBIO

Praças	 90 dIv
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Sabre Londres 	 	 11 15/16	 11 11/1
e Paris 	 	 801	 3818
» Hamburgo 	  $985	 1$007
» Italla 	 	 --	 $810
» Portugal 	  --	 401
s. Nova. York 	

ety4s) IS FUNDOS MUCOS E PARTICULAR

ÁlagoUses

Apolicas geraea de 1:0003, 5 010
Di Las conv. de 1:u003, 4 '/......
Empresimo Naeional de 1889...

Vaúsot

Banco da Commerelo, 1 2 sare..
Dito da Republica, I" sarja.- .,
Dito idem, 21 serie 	

:007O0lY
1:135 ai3O
1:750So00.

225S000
141 0.J0
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